X ANNO 


PORTO 30 DE SETENBRO 
Caminho de ferro do Minho 


“O nosso paiz comprehendeu a necessidade 
de construir vias ferreas, e mostra-se alta- 
mente desejoso de as ter quanto antes, e na 
maior extensão possivel. A alegria com que 
-nas diversas localidades é recebida a noticia 
de se abrir concurso para a feitura d'uma sim- 
ples estrada está demonstrando quotidiana- 
mente que .0s povos já se não rebellam contra 
a facilidade da viação, antes veem n'ella po- 
tente meio de dilatar suas relações commer- 
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sev. 


ciaes. O interesse de poucos alfim se calou; ou | para o Douro. 


se ainda brada, ficam os clamores no olvido, 
ou não teem força para serem escutados. 

- sO Minho, essa provincia tão bella e que 
delicia a propria vista dos que a tiveram en- 
cantada na opulencia de natureza d'outras na- 
gões, quer tambem uma via ferrea que lhe 
seja instrumento de riqueza e fecunda ma- 
china de progresso. Por certo quo muitas po- 
voações se alegraram muito quando soube- 
ram que n'esta cidade se creára uma commis- 
são installadora para organisar empreza, que 
se fizesse cargo da construcção de vias fer- 


reas no Minho. 


«A nomeação de commissões nas diversas 
localidades, e o seguimento d'outros trabalhos 


deve levar o enthusiasmo aos que querem per- | tracção na America. 


to a via ferrea. 


« A todos deve ser grato este symptoma de 
vida economica dos povos. Triste cousa fôra 
que a tal nova correspondesse a indiferença. 
“Ao sentimento dos habitantes das terras 
por onde a commissão installadora. indica de- 
ver preferir-se o traçado, correspondeu ne- 
cessariamente o pesar de todos aquelles que, 
moradores n'outros sitios, queriam que os rails 
ficassem á sua porta, e que o estridor dos 
wagons e das locomotivas os despertasse e 
impellisse o mais lucrativo trabalho. O pen- 
igual em todos; só o sentir diver- 

sifica em presença dos factos. 

Mas ao enthusiasmo ouao pezar menos 
reflectido. cumpre que succeda a imparciali- 
dade, o patriotismo e a rasão. Sem isto não 
haverá terra que se não julgue com iguaes 
direitos, nem portuguez que não apresente 


samento é 5) 


variantes de directrizes. 


Apesar. do, relatorio feito pela commissão 
installadora, não se podem ainda ter por exa- 
ctos-os-caleulos que -nelle se indicam; e mui- 
to menos se, pode decidir sobre preferencia 
de traçados sem estudar a questão por diffe- 
rentes faces e proceder rigorosamento ao or- 
gamento dos diversos planos que teom sido 


apresentados. 


A nossa opinião já a formulamos clara- 
mente n'outro numero d'esta folha. Em face 
do-que por em quanto se sabe, 


e o caminho pelo ii 
ainda não conhecemos, 
deste parecer. 


* “Qualquer que sej 


Idades de construcção, ou argumentos que | 


a 0 caminho que pri 
ramente se construa, outros hão-deyvir depois. 


O passado confirma esta previsão. E” sa- 
bido que para animar a exportação de cereaes 
do plató castelhano, se fez o canal de Castela, 
e a estrada que vai até Santander. D'elle diz 
um escriptor que parte de Valladolid, e acaba 
ao péda cadêa cantabricaem Alar del Rei; sua 
estação principal é em Valladolid. Entre esta 
ultima cidade e Alar, deita um braço de 12 
kilometros para Palencia, centro de produc- 
ção de cereaes. Acima de Palencia ha outro de 
59 kilometros, chamado canal de Campos, que 
vai até ontro lugar cercalifero (1). O desen- 
volvimento que veio d'essa obra foi maravilho- 
s0;/0 commercio cresceu muito; e em tanta con- 
ta é ella tida, que Lesage ainda ha poucos me- 
zes dizia que se lhe poderia atribuir a exporta- 
ção de 66 milhões de hectolitros de cereaes. 

Ora se Portugal desenvolvesse a viação ac 
celerada desde o Porto até 4 fronteira oriental 
pelo Douro, não seria muito de esperar que as 
producções castelhanas achassem pela nossa 
barra facil sahida? Não deveremos aproveitar- 
nos da pouca sollicitude que tem havido no rei- 
ro visinho para tirar partido da posição geogra- 
phica de Vigo e da Corunha ? O caminho pelo |. 
Douro offerecendo grandes vantagens a um 
dos mais notaveis valles hespanhoes traria o 
desenvolvimento de todo o fertil terreno por- 
tuguez-da margem direita do Douro, Boapar- 
ite “do commercio que a Hespanha faz com a 
julgamos qe “America encontraria excellentes-commodida- 

iff- | desn'este páiz. 
Por estas razões-o caminho do 
“poderão: demover-nos | muito preferivel ao do Porto a Vigo; e grande 


e só as 


Podem'as rivalidades d'hoje ow o desconhe- | que se acha. 


cimento das condições economicas, ou outro) A segunda pergunta que nos faz o «Vian- 
|nenst» é assim concebida : «Se julgamos que | iniciadordo trabalho intenso e intelligente da 
ap mas'|o caminho de ferro do Porto a Guimarães e | actual: laboração fabrilda'Govilbã, + 

“Os pannos'do'fabrico do-snr. Antonio Pes 
soade Amorim, pertencem, na-maxima parte, | 4 ; 
4 especialidade, em-que tanto-se tem distinguis| 
|| do, «de pannos para fardamento. e 
'Vimos:d'este digno fabricante: a 


quqão motivo, fazer com que a primeira 
ferrea do Minho seja esta ou a 


aomo empreza d 


dição do genero humano, | 
lbsioia domo; hi 


y dh 


projecta, prescim po | 
Ee a leão 
mparár, 


ta de ci de To do nt de pi 


aponsteib e 
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dia PR do À 


E 1 
SD nop vo (Comtinmado do a989) 0 ol 
-Adoam sb natod sab áta pit ga rim 


per 


órim 
tenebrosa;, 


bra, com maior familia, o pobre grangeador 
do futuro. Doia-lho ter de augmentar suas 
sahidas todas dos celleiros de Villa | 


despezas, 


| Varzimoupor Famalicão.» 


ampl 


prende e a que nos chamou o «Viannen- 


Fez-nos elle duas perguntas. E' a primei- 
ra se consideramos inconveniente para os in- 
teresses gernes do paiz que a via ferrea de 
Lisboa ao Porto se prolongue pelo norte do 
Minho até Tuy, onde brevemente chega o fer- 
ro-carril, que se anda construindo para Vigo. 

Este jornal por mais d'uma voz tem discu- 
tido essa questão e foi seu parecer que a via 
ferrea para Vigo diminuiria os interesses do 
Porto; e não temos duvida em accrescentar 
que os interesses geraes do paiz soffreriam gra- 
vemente, preferindo esse caminho ao do Porto 


Em breve quadro resumiremos o muito 
que sobre esta questão se póde dizer. 

A Hespanha até estes ultimos tempos tem 
tido poucos cuidados com o desenvolvimento 
da viação n'aquelle tracto de terra que, banha- 
da ao oceidente pelo Atlantico, se estende ao 
oriente até Santander e Valladolid. O'seu com- 
mercio com a America tornar-lhe-hia mui 
proveitosa a prompta communicação com o 
Oceano; mas a distancia a que se acham aCo- 
runha e Vigo impedem quo as exportações se- 
jam por ahi em maior abundancia. Ao passo 
que se um caminho de ferro viesse desde Val- 
ladolid até ao Porto, seria facil expedir por o 
nosso paiz muitas mercadorias que teriam ex- 


ue são os bons e diversos productos das acre- 
itadas fabricas que possuem. 

Numerosa e extremamente variada foi a 
collecção delanifícios do snr. José Mendes Vei- 
ga. Ella basta para comprovar producção am- 
pla, o commercio extenso. 

Ora,só do credito que obteem os artefactos 
nos mercados é que resultam para qualquer in- 
dustrial estes dous factos economicos. ” É 

Não faltaram os preços, nesta interessante diferentes qualidades; 
collecção, como não faltaram em nenhum dos 
lanifícios vindos da Covilhã. e 

Os apontamentos que tomamos habilitam- | Ta qualidade; er 
nos para formar o seguinte quadro do trabalho) Antonio José Tavares oxpoz pannos de là 


Pannos em relevo 
Em cordão, côr de vinho pi 
Idem de outras côres' -- 28880 a 38000 Francisco Nunes Marques de Paiva, expo- 
Baia sição industrial portuense de 1861 — alfinete 


gem opens 58800 | de brilhantes da sociedade Madrepora, e me- 


Idem em cordão côr de palha. 


De mescla... 

Pannos pilotos 
Mescla de côres 
Preto fino, ,. 
Asul ferrete. 

Borlinas 
Mescla preta e branca 


Saragoça piloto 
Saragoça fina... 
Tecido denomin. Grisé preto 
Crepe azul ferrete 
Castorina escarlate 
Raixaidem.. 
Dita roxinha. 


tar d'aqui | Braga ligaas mais importantes povoações do 
| Minho, e satisfaz a todas as suas rasoaveis ne- 
icessidades uma vez:que passe pela Povoa de 


O queidissemos-no. principio d'esto -axtig; 
“deixa bem clara a nossa opinião; demais está 
por-tal-modo formulada a pergunta que seria | 

leonasmo responder a ella sema tornar mais! 
a. E' claro que além da Povoa do Varzim, 
licão, Braga Guimarães, outras terras 
a-cuja importancia ninguem desconhece. 
A nossa opinião sobre os traçados indica- 
dos jpara.o caminho: de ferro do Minho foi ha 
to aquiexpressa, Já dissemos n'outra,0c, 
aca=| casião que-se houvesse quem construisso sem, 


Panno azul, « 


5 lades /insuperaveis, ou qr 

to tarde poderiam vencer -se,obstassem ao ca= 
| minho «pelo interior, é claro que ninguem dei: 
| ore , í Pannos Si dyos o 


a 


les) —-Lembrava-se €! 


os, | atalhou-a n'estes'termos 


“> Sendo: preeiso 


“»| nheiro antigo, que-encontrára; ouro do século 
| XVI, peculio amuado ao canto doarmariode: 

| pau santo, em-queseus tios padres-isiy annu- 
ija- | merando algumas-moedas, muitas. 
| as derramadas pel pe » 
istina de escrever ao pai, 

|a pedir-lhe sua legitima materna; | Casimiro; 
tosa. | antes: que ella expendesse o; seuw-pensimento, 


em, PrOvArá Sa 


a prime podia 
à | meu tio carpinteiro metade . 
de cadadia. cos cs 
+ Peregrina, sabedora do intento; revelara-o 
gostaueidêno si abasioga Luis; aqua a wonp ando 
Ladislau, a sós com a filha de Ruy-de Ni 
« | Jasy queixou-se, observando-lhe-que era cruel 
dade obrigalio “a faltar d-sua palavra; tendo! 
elle dito a Ruy de Nellas:que-suafilha ema- 
rido nunca/lhe pediriam meios dé vida. + . 

“ Osraros amigos de Bettancourt, assim que 
o viram em Coimbra, repetiramhe as calu- 
mnias divulgadas, fingindo não acredital-as. 
(O mais sincero e rude ousou dizer-lhe : ! 

— Déste um mau passo em fugir. 


am sido agentes, do | des “001 =) COMO BATA 
Mentizam. 0 os rom 
— Mas a mentira vingou. obi 

— Estou resignado : já a vi 
jornal, e achei-me forte na minl 


academico, espicaçando, em nome da opinião 


PROPRIETÁRIOS: H. CG. MIRANDA e M.5. CARQUEJA 


QUARTA FEIRA 30 DE SETEMBRO DE 1865 


fabril do snr. José Mendes Veiga, representa- | preto e azul ferreto; É | ostos, 
do na exposição industrial lisbonense : Jorge E de Carvalho Veiga oxpoz |) mhecen- 
Pannos singellos Preço por metro | PANO Proto; 3 ii 4 
' ia 28700 José Maria Nogueira, quatro chales-man— 
“28800 | tas. ' (dos que devem merecer a piotecção da suthoridade, 
aáTIO Dos expositores ' que ficam mencionados | sohsultei o conselho de districto, e, forte com o jadi- 


ne 28800 | correram os snrs. : 


dalha de prata. 


28400 | de 1861 —medalha de cobre. 


eo ABRO | oi oia CE 


io Pessoa de Amorim, Tes='| com ição des 
desvantagem. virá não só para esta cidado, | peitavel.o estimado membro-da-antiga-fainilia [on foram à Pç a ad j 
imas tambem para Portugal, se promptamente | industrial — Pesson-de Amorim-—roprasentou “a Ci ob abas 

não tirar proveito das condições naturaes em | com:0s seus productos o fabrico, “ha muitos an- 
nos acreditado, do grandioso estabelecimento! 
que foi fabrica real, e que é como o monumento | 


relatorio apresentado no mi 


Junta geral ddipirioio 


segretario geral servi 


| ORE nic 
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Sdtdio 1 não om doix; 


153850 "| foi-nos envia 
SE ue não a 
“AS y «| civil o districto 


pre. do pe) quasiinacredita- bond casta dar guide paadrir a ia RA food Ob Ei) 
ração, e do tecido mais verdadeiramon- | civiz DO DISTRITO ANTONIO LÓPESMABNOBA DE-ALHU=| avós À os, 
te portuguez que temos. tg; al! oAPRBAS tios! nb mmit olites esguos mata a: FLA : 
Os pannos azues par uilonbem | .o qolicoão cga e acigoirioaiaom iedade É sede de ou! os 
À Senhorês-— Assumindo a a i E 
a, gd pa | ti ET ep 
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R ci é p o u o essi! 


| | nhbecida ntilidado 
tração, 
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itou em D.: e Dos pro =| gundo anno, com fervor: Sabia que seus mes- 
pio. dopatmando dizerem, E contido 4 dali, 


Castorinas de varias cores a 960. 

Para findarmos a relação dos expositores 
de lanifícios da Covilhã, temos ainda que ci- 
tar muito honrosamente Os. snrs. : 

Sebastião da Costa Rato, que expoz panno 
escarlate a 26250 por metro, pannos pretos, 
mescla velludo e sómente mescla; 

João Mendes Alçado expoz pannos de 


Joaquim Antonio Henriques da Silva & 
á Filhos expuzeram sarafinas brancas de primei- 


obtiveram premio nas exposições, aonde con- 


15000) “José Mendes Veiga, exposição industrial 

18000 | portuense de 1861 -rsedalha de prata. 

15000) Campos Mello & Irmão, exposição uniyer- 

15000 | sal de Paris de 1855 — menção honrosa. Ex-, 
osição industrial portuense de 1857—meda-. 

hRa0O, ha de prata. Exposição industrial portuense 


13800 cobre. - ” 

15600) Antonio Neves de Sousa & Filhos, exposi-” 

ua gão industrial portuense de 1861 — menção 

15000 | honrosa. > H 
- 15100) - Mais soriam: sem duvida os condecorados 


13000/a 15060] da industria da Covilhã é pri de di. 
nt 
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ja tempos que temos em nosso 
q, fem ie fora em ho 


mentos para que podesseis cabalmentes o-com reco+, 
E od cnam Benea no ap) 
Agir ico, que é commettida & vossa illus- 
a Gra AANG SEA qu 
| thoridades e corporações administrativas subordina- 
= : rem 
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impenetravel de, marido e 
à À pin 


& ab êméou; Minha ainiga. Infamerme, y 
ox deste la qo au nbr do. 


cibenxalA andei) sum 
consciencia me não ac: 


—s 
log ue Goma é Es 


lamentar “inimigos, a mod 

farda de-um militar. “O facto “estrondoso do! 

“| botiquim “da: rua Larga tinha esquecido, ow 

npressan'um | era interpretado de varios modos, todos estu-) 

onsciencia. | pidos ; que a malquerença faz timbre em ser |court, que deixa assim insultara mulher ! 

— Mas a opinião publica. «. — voltou o | estupida, quando não póde serferoz, Todavia, | Comprehendam lá a decantada"história do 
a frechada não lhe vasava ao coração. O pai | botiquim ! a 0% o 04] 


PREÇO DOS ANNUNCIOS aro. 
Annuncios e corréspondenias, linha... see ars ava 

"pica OS TRL Sta PMES en Ao 3 

“| Annuncios de sahida 'denávio, cada um ., 


Os anrs. assignantes gozam 25 p. 
bem como as publicações Jitinrarias. 


«| Sua Magestade, as medidas que por vós forem 'pro- 
postas a bem da causa publica. 
EXPOSTOS 


tendo sido. ordenada, nos 
mada pela junta, à trans 
giimas das camaras municipães 
a inconveniencia'd'esta médida 


stricto, para logo ser entregue é camara ou 
camaras de quem tivessem de recebel-a em ordem a 
verificar-se o pagamento ás amas, que da sua creação 
fossem encarregadas. 

Pelas respostas: das camaras (doc. n.º 2) vereis 
queumas optam pela transferencia, e outras optam 
pela entrega do dinheiro, e outras oppoem-se ú trans- 
ferencia, mas expoem a impossibilidade de entrarem 
com o dinheiro no cofre geral. 


por O) a A 


| quanto se; 


mente de 3076, eomo consta do mappa n.º 8, dos 
Bi, oram negado am 


indo 1:818, 
- Esta xponição exceteiva à ptine 
Tata peigão iva fem por cansa “princi | 


- «A instituição das rodas (como já expuz n'tin xe-| 
latorio envil 19:49 o in= | 
GPB PR ss SADO CARR 
'que corroende lentamente o mais succolento da re- 
feita icipal di ilidade a mai 


e Bsaso o SEDo RMURIE SENSO ORESS 
uso abróquellava-se-com-a filhinha, e 
izia á esposa : peso maq ich esasasola 


“> —Sêde o meumúndo, Aos tousolhos sou | 


| -N'umisabbado, ao cahir da tarde, passa-| 
ram Ponte; vindos da Quinta: gri 

'asimiro, e sua mulher, culo sus 

q > D. “Alexandre "de Aguilar estava sentado 

; Quo om numerosos estudantes nas“guardas da]. 

diz ? | ponte. Ao pérpassar Casimiro, o'fidalgo de | é 

| Miranda tossiu aquelfe grunhido/peouliar do 

) to. Os «academicos de sua: parciálidade, 

ubli- | emrespeito 4 dama, abstiveram- sede acom; 


| 


ho CgpdBiortao o bra q - 
a) dre-expedin' wma cascalhada; e 
os academicos; indifierontes ao: conflioto, dif- 
Soram-se : Coauy - 


— Com efieito'émuito-coyarde'o Bettan- 


— Silencio | disso Cusímiroy apértando- 


cvde beneficio, 
energica ivontade que tenham as verenções de pro- 
mover e dar impulso aos melhoramentos reclâmados 


elos mais caros interesses dos respectivos concelhos. 
dministração d'este serviço prosegue no mes- 


esp 


lo 


hilant, 
sp 


AV BROS 
Na extremidade da ponte, estava o acade- 
“por seus/dialogos com Ca- 
Ohristina: aproximou-se 
Vellê, edisse-lho: ; 

«ie= Const 
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Tendo sido a receita das camaras do districto 
no mesmo anno (doc, n.º 5) de réis 62:9578999, vem 
a despeza com) os expostos a absorver uma parte 
avultada dos rendimentos das mesmas camaras; im- 
a divida às amas dos expostos polos. 
os e correntes em 65:9968221 réis, 
6677) se quisesse pôr-se em dia o paga- 
"esses sallarios, seria necessario lançar sobre 
s uma enorme Contribuição, que lhes era im- 
agar de uma só vez, e mesmo em uma gran- 
lê annos, sem o maior dos sacrifícios. 
lgumas medidas se poderiam adoptar para oc- 
Correr à este mai, como; por exemplo: crear receita 
mortisar esta divida, mas este reme- 
iativo. Para um mal desesperado só um 
 E'éste Gse não a radical extineção 
das rodas: a conversão d'ellasem creches, onde as 
mães que não teem meios de subsistencia possam fa- 
zer crear seus filhos sem quebra dos seus deveres, 
tos de mães ; porém se a junta en- 
e poderá Tevar à effeito esta medida, 
lembro à conveniencis"de que seja adoptado o syste- 
atente, e que'se) contedam -soccor- 
rios às mãos, com o que se conseguirá re- 
lespeza com as'exposições, animando ao mes- 
mo tempo as mães a crearem seus filhos. D'este sys- 
tema jásetem colhido optimos resultados aonde ha 
sido adoptado. 


xaria de advogar a construcção do que fosse Chuva de ouro 145980 das'a este governo civil me coadjnvassem eflicaz- 
pelo litoral, ficando apenas para discutir que Esso ente) gi no Ea x diga vesti dar 
É a . "e " em sido por mul icadas ordens los, 
terras deveria cortar a directriz. Preto ....... 13260 | | semos quaes não é possivel levar à evidencia o esta- | Se a à 
Sgpae o “to do ficado nos diffcrentes ramos da publica dente 
- de sscoliái o aditihistração. ravilhar 
Exposição Industrial Lisbonense 5840 As circumstancias que ofereço vossa conside, 
a 15600 ração, a ausencia do mui distincto magistrado -Anto- 
1863 8920 | mio Correia Heredia, que, no curto periodo da sua]  Pel 
Os snrs. Antonio Nunes de Souza & Filhos adniainarnção Dest Sintrieto, revelou ante era a apos eba 
Do «Jornal do G: jo» do Li : paz de fazer em'seu benefício, o pouco conhecimento | ceis;8:f 
(Do «Jornal do Commercio» de Lisboa) variaram a sua boa collecção composta de que por emquanto tenho de todo o districto, que aliida [Do Polo ima 
XXI Preço, por metro | não tive occasião de visitar, são motivos mais que | devendo ás 
- Pano preto... “e 18950 | suficientes para que, bem a meu pesar, vos não seja | 1862-1868. 
DISTRICIO DE CASTELLO BRANCO,— OS EXPO. rias 2800 apena radio plo, como épara de- 
Out > » sejar, e as necessidades do districto reclamam. 
SITORES DA COVILHÃ » 28800 Obedecendo, porém, ao preceito constitucional, 
- » 15700 venho dar-vos contada: execução que tiveram as re- 
Outros expositores, além dos que mencio- E RO | soluções tomadas na ultima sessão ordinaria, e cha- | portando, port 
namos no artigo antecedente, figuram como » Fi mar q vossa atenção sóbre diversos assumptos de | salla 
DOS paises ã » -tiscado.. 4800: | administração , esperando, e commigo os povos do 
primeiros na verdadeira representação da va- » côr de pinhão 15920 districto de Villa Real, que derramareis sobre cada 
liosa industria da Covilhã. Casimira preta. . 15080 um'dos'pontos que sujeito vossa apreciação, e ou- 
Vamos referir os seus nomes juntamente GE di pg RE Ra 'derque, e a 
da E RETRTSAÇOS ' rteza de que, secundando os vossos esforços;apoia- | de” 
com os titulos da sua nobiliarchia industrial, rei com todas às minhas forças, perante o o da 
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que]. veu" que se fizessem algumas considera- 
- | ções á/camara múniicipal do Porto sobre a alteração 
“| proposta pela, mesma camara no regulamento de 16 
Bo tam ofte- | de março de 1854, para os signaes nos sinos por 
it sjão de incendios. 
Resolveu'que baixasse 4 camara” munieipal de 
Processo preparatorio para o aforamento 
0, sito na freguezia de Santa Mar- 
imo concelho e requerido por Manoel 
-Boas, da freguezia 
“a fim de que'a camara declaro se o 


reno 


o), Ordenou que fosse, 
o 65 
segundo asalterações, 


pipe 


E : 


r feitas em alguns 


cc 
ab) TR 
ar a 
JE 
nitentação dos expostos fêm | do Oh: 
rado jores terreno 
A er 
osso estudo. 
“A administra, 
adendo - pers 
De as instituiçõe ie 
ha arena dba bege ope fera dedo 


A Sep olmerp ms 
o ANEEL ORNTCAAM 
ritenant 


1/0 55-17] MÍRISTERIO DO REIXO 
ue o dia 6 de outubro 


er motivo do nnnier- 


piérco do titiilo do conselheiro 
director geral dos proprios 
a a e sendo nero 
ar) a, pra 'ernandes 
ebeto noção é 


— Outro 
| a. José niciano do ( 


ao destino para que. são fal E ps ga ida 
ai posa ópio em mao bro GReraNnAos sr io pano ue a | 
cias o;fabrico.do snr. Manoel) junta geral sobre (os tos “da “sum velo cuidados paternaes; ea járó muito di: à hay 
1mos prender a aten; do: Rir ehabilitala, pu aloe ses cuidados nos seus primeiros na abeid 
[2.8] jobre as, idades do 7 ú i E 
dg é prima NESSES E Er dE RE 
“ Desejava apresentar-vos “toilos; os “precis: uteis asi esbsoeledade. sup aoiigeraios sê 


E cami 


| Os academidos 
isseram : 
—F'el 
O fidalgo desceu-se da guarda como quem 
19,8 reteber;o aggressor, Não ora isso. 
pesa como chumb: 
minal. Foi o gravamo, do 
camente o desceu. 


toria, nem, 0,1 cn? 1 amigos que eu sou calumbia, | nhar o" amigo ma-trossa, 0/7 ssa 
ded » O uai. algu-| do, pos uom RE a LoenlÃ fil Aenantesodpobfco oro | 
s vezes coragem ; mas;séntença a ria) zo que quizeres : dou por cumprida | mâm-os covardes no-momento em que persua prratas 
um infame, nunca. bers «on|jã minha missão c amigo. pr PL made! lem-seniio o serem; disse: 1101: 03//0m 
Mas. decididamento.. não fugiste ao) Christina vivia tranquilla, Ladislau, que | - — Não-seenvergonhwaquella dama! Que 
Paga ab obs va cabagor quai aemini déc epi em iranda, soubera cega ostentação de-baixoza Palma!” odio 
ffende-me a renitencia — respondeu) Alexandre a ara imibrá, é o d gortor | * Christina ouviu. O que-o-amor nobre 
urt molestado. 11.0 0000001000) | icára: A mova ou à Casimiro, “receioro | fax d'uma mulher timido! Voltonssé-côntra o | 
culpa , que é.a reni E [dos sustos da senhora. datisquus sóresb c%0m mofpan o ams 0up qria) - 
so dignidade. | Recomeçou o acádómico os estudos dose) — E' muito inf no a !obmeval cup 
feza, o 


ropo! 
Enrálio ráuitos, sem, com tudo, arremetterem 
contra o farriel. Oasimiro sentiu-nas barbas 
mão estranha. Olhou com impetuosa furia, e 
Christina, que punha as mãos supplican- 
tes, Descurvowos dedos da garganta do estu- 
dente, e deu'o braço a sua mulher. Pelo ar 
quisto, cony-que: élie sahiw ao-fim da ponte, 


ne tem levado até agora, não é para ma- 
y que alguns municipios, debaixo da pressão 
da enorme divida ás amas dos expostos, venham al- 
gum dia a fazer banca rota, 

mappa n.º 3 vereis o movimento geral dos 
que as exposições foram, como já conhe- 


º 4 consta oque se pagou e está 
08 exposto mo. ano economico de 


rear F 
tim do governo civil 
DE 19 DE SETEMBRO DE 1863 

Des esta semana 98 requerimon- 
tos, é alé fo osdinârio das dibersas ro- 
partições eu:so cumprimento &s do- 
=| liberações-do tribunal do' conselho de districto, cons- 
tantes da acta da sua sessão de 4 d'este mez, e entro 
outros objectos do serviço publice prestaram-so ya- 
|| rias informações exigidas pélo tribunal de contas, 
e pelos ministerios do reino, justiça e obras publi- 
cas, ese enviaramás réspectivas repartições asta- 
belias e nota do' preço, qué tiveram na semana fin- 
da em 12 do corrente mez, os cereaes e mais gene- 
ros, expostos á venda nos mercados reguladores d'os- 
te districto, e bem assim do gado yaceum e do ki- 

mma da carne vendida nos talhos, durante a 
primeira quinsena do/ presente mez. 

CONSELHO DO DISTRICTO 
Em sessão de 11 de corrente mez, o conselho do 
districto amthorisou a camara municipal de Ama- 
rante a levar a effeito a deliberação tomada na sua 
vereação de 12 do mez proximo findo, para a venda 
dos materines da caza que em outro tempo serviu 
de pages de concelho e cadeia, do extincto concelho 
de Santa Cruz. 
| Concedeu & camara municipal de 'Vallongo, a 
pedida authorisação para intentar a competente ac- 
Gão judicial contra o arrematante, no actual anno 
das multas por infracções das posturas 


la o proce 
Publico, 


PERO! 


ristel 


Iyido á camara munici- 
sturas por ella confec- 
metido  approvação do tribunal, afim 
que a mesma camara as faça reformar querendo, 
que o conselho entende devem 
os artigos do referido codigo. 


VISÃO 
distristo inspeceionou defi- 
3 it ir] 4 pia para q servi- 
o exeroito, apurado úm, ontro esperado para 
dorvação, E 


de setembro 


pesei 


ropaa 


já 00 

0, O mark 
erveito aquicuth instante no pá de 
18 mulher, que euvolto já. 
| —Nãl—e 
“oa Christiâa 
etoy que-a esposa nunca lho vira. 

da ponte, sem dsno- 
r arrobatamento fá ferenidade do passo. 
banido de D. Alêxandre, 


isse elle com um: aspe- 


na região abdo- 


laniçouslhe a mão o juerda 4 
com a direita levou-lho E: enbeça & 
da guarda. Depois; como o atordoado 


idalgo escouceasse 08 couces instinctivos da 


— Relação dos individuos a quem durante o mez 
de setembro foram concedidos titulos de capacidade 
para o magisterio particular. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 5 

Licenças concedidas a funceionarios judi 

MINISTERIO DA QUEBRA 

Decretos ordenando que no ministeriaidi 
da sezbram a favor do da guerra creditos supple- 
mentaros da quantia de 8:0004000 réis, com exclusi- 
va applicação ao pagamento da despeza feita, no an- 
no economico de 1862-1863, com a compra de rou- 
pas e medicamentos STE ou hei es de 
quantia de 28:1485281 réis, afim de ser applicada 
no pagamento da diferença que existe entro o cus- 
to das rações de pão e forragem e a verba designa- 
da para. esse fim, com relação aos mezes de júlho, 
agosto e setembro do corrente anno. 

MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 

Portarias resolvendo sobre requerimentos ácer- 
ca de recrutamento maritimo. 
NINISTERIO DAS.ODRAS PUBLICAS COMERCIO X INDUKTBIA. 

Preço das carnes verdes, 6 o do, gado (vivo) em 
varios districtos na primeira quinzena de agosto pas- 
sado, 

— Boletim dos prémios de & 
fectuados na semana finda em 26 do é 
dos preços correntes de fundos pa titulos de 
divida publica sem juro, acções de bancos 6 de com- 
panhias e do curso dos cambios na mesma somana, 

— Receita geral do caminho de ferro do sul no 
mez de agosto. 


ad 
INTERIOR 


Lisboa 28 de setembro 
(Corresp: part. do «Commercio do Porto») , 
Os leitores já sabem pelos nossos des- 
pachos de hoje que S. M. a Rainha teve 
um suecesso muito feliz; A Providencia 


ros maritos 6f- 
do corrente, e o 


ouviu as preces do povo portuguea, que hoje | 


toma parte nas alegrias do paço real, como 
sempre tem tido como, suas as mágoas que 
afligem a família real, tão querida d'estepovo. 
Nºesta santa alliança do Rei com o povo é ge 
está a mais Segura Bis das liberdades 
publicas e da prosperi nacional. 

O novo principe com que a Providencia 
felicita este reino não 'ha-de ser só o herdeiro 
da coroa de Portugal. Nascido e educado nó 
paço dos nossos Reis devemos ter toda, a se- 
gurança de que herdará tambem as virtudes; 
o amor da liberdade e a dedicação por este 
povo, que tanto tem distinguido a familia real 
portugueza. 

Como dissémos, S. -M, a Rainha comégou 
a sentir as primeiras dores das 7 para as 8 
horas da manhã de hoje, e antes da 1 da tarde 
estava livre dos incommodos do parto. O seu 
estado de saude agora é muito satisfactorio, 
assim como o do recem-nascido principe. 

O conselho de Estado, os ministros, o cor- 
po diplomafico 6 mais pessoas da corte esta- 
vam reunidos no paço da Ajuda desde às 8 
horas da manhã, como é; do estylo. 

Na antecamara da Rainha estavam sar: 
Magalhães Coutinho e o presidente da camará 
de Belem, qno era à pessoa competente para 
apresentar ao conselho de Estado.e corpo di- 
plomatico o recem-nascido, por pertencer o 
paço da Ajuda ao cóncelho de Belem. 

A” hora tim que estamos escteyendo est 
se layrando o uuto do nascimento; do herdeiro: 
da coror e vão caminho do paço os prosiden- 
tes dos tribunaes superiores da capital, 08 altos 
dignitarios da corte, que lá não estavam ain- 
da, e mais pessoas que tem de assigar o re- 
ferido auto. 

Segue-se depois o «Te-Déunii na igreja 
de 5. Domingos, a que assiste El-Rei e a cot- 
to, como está decretado. Não sabemos se es. 
ta solemnidade poderá ter lugar hoje. 

O ne: duque de Louléestove agõra dosn= 


te quatro dias. Saiu hojé pola primeira vêz || 
jx-para-o-Pago , logo que lhe  conston, k 


par 


o estado de Sua, Magestade.a Rainhas.» 
A enr.* D. Gabriella de Linharesy dama: 
do Paço, vai ser nomeada Por esta decora! 
dama da ordem de Santa Tzabel..., rota 
Por decreto de, 2L..do..conrente mes; foi 
declarado de simples galama: conte-o; dia-G-de, 
outabro, por ser anhivorsario do consórcio dé 
Sua Magestude El-Rei o Senhor D. Liz E. 
Não sabemos a) quem: sevá,no) o 
para otribunalide contas: ode rata 
cido conselheiro o spt. Nogitira “mas 
com certeza não, Rs sabia é CERs 
o snr. Luiz Augusto: Martins como. se tera, 
dito, com quanto séja's: exe)" mititissinro digup- 
de exercer à pe col ag a 
No«Timess de 23 vera cotadas hs acçõ de 
. 20 Ei Portuguose E Pane 


premio. Estas acções são de Tb. 100, por 
onde se Vê que. o. premio das, dos) 
dous b; se vai tos] 


davia à difierênça aindá favoravel ão- Portas 


guesé aid Brazilian Bávk, 


Pôiá qué bat O 
cipia agora a funccionar em quanto quê 0 0t- 


tro já. 
interesses. . 
O sur. AgÚiAE, Gngênhairo Bhcal do go- 
verno junto da 4 j aguas 
de faztra medição Ene gn 
nhia dizia ter. A-companhia tinha-se obriga- 
do à fornecer 8 milhões de campdas 
o ent. Aguiar apenas RS 
informam, 1.milhão de canadas. 
sificada om aguas confulaveis, 
proprias da companhia, que são 
o ! 


Fr [) 


gua legitima importancid; 
A compania do datiaho ofesrá. 
requereti ão governo a, 


ER per iam Bank 
ad? le emio OM é porcento; e as | 
ão. London mad Bravilida-Baole-à -16-4/ dg 


agua; clas- 
e 


esta linha, 


vã, que do principio se 
suppunha que havia a trabalharem areia. 

O governo mandou ouviro fiscal junto 
desta companhia a respeito do allegado. Pa- 
rece que a pertenção é justificada. 

Como 0s' leitores sabem, o caminho está 


aberto à circulação até Evora, e as difficulda- 


des de que se trata apparecem no lanço de Evo- 


ra à Beja, a maior parte do qual está cons- 


truido. 


Esqueceu-nos dizer hontem que na sessão 
de.sabbado da assemblea geral da companhia. 
União Mercantil se não chegou a concluir a 


discussão do projecto de organisação apresen- 
tado pelo entr. Mendonça e que demos aqui em 
resumo. 
Marcou-se o dia 30, quarta feira, para a 
continuação da diseussão d'este assumpto. 
Não temos hoje tempo para tais. 


Telegraphia-electrica 
DESPACHO N.º 15679 
Ao Comercio do Porto 
"Do seu correspondente 


LISBOA 29 DE SETEMBRO, ÁS 11 H. 
E 35 M. DA MANHA: 


ALGODÃO. —Sustenta os ultimos preços. 
nos mercados de Liverpool e Londres: 

GAFE'—Em todos os mercados está desa- 
nimado. 

ASSUCAR.— Tambem desanimado. 

COUROS. — Bons preços e boa procura 
em Eondrês, Hamburgo e no Havre. 

PARIZ 28.0 principe Napoleão e o ba- 
rão Gros partiram hontem para Londres. 

O-jornal-à «Presse» recebeu um commu- 
nicado pelo jornal official «Le Moniteur» por 


haver imputado a M. Dronyn de Lohuys a res- 8 


onsabilidade das negociações da Polonia. 
"este comunicado proclama-se de: novo 
ue em França só E responsavel o soberano. 


5 E 


COIMBRA 29 DE SETEMBRO — (Do 
nosso ap pise nela hontem recebida 
om inefiavel satisfação a noticia do nascimen- 
jo-do principe real, herdeiro presumptivo da 
roa portugireza. Estão satisfeitos os vótos 
o paiz e assegurada a successão á dynastia 
Bragança, se assimaprouver á Providencia: 
Não podemos hoje occupar-nos de alguns 
isumptos, entre Os quaes enumeramos a ques- 
ão da Misericordia desta cidade: tractaremos 
idamente aquella-questão -e-com: a devida 
lacidér, porque nenhwm motivo de odio ou 
é despeito nos move contra 0 snr, dr. Jar- 
lin ou contra algum dos membros d'aquella 
eza::-cumpre-nos, porém; retirar de sobre 
ós ovepitheto-de-caltmniadores, que de al- 
iu modo se nos pretende lançar. 
Hontem já houve iluminação na cidade ; 
ndo-a phylarmonicaBoa União tocar erfren- 
tedos paços do concelho; onde foram lançadas 
pt givandulas de fogiietes. 


Amanhã começam os festejos na Univer- 


sidade, o que-tudo-consta-do seguinte pro- 
grama: 


arde yesperas soleinnies, 
;Nodia-1.º- de outubro: 
Hã missa goleiro 66) dae dt 
raças z to . 
eo ai ardo, Pa sado 
ão .em-volta do pateo da Univerai s 
indotodos os tpntes ce doutores com etias nisto 


ado para. o baplismo 
taidipotação latina; 


8. Ar RB, 
a sala grande assistindo todos Os lentese dou- 
óré Col is Elias insigniás. 


«Em as noites de todos. estes dias-illumina - 

o nos estabelecimentos da 
Intusfegrna Via Etia: 
| da caqui 


uspicio - 
» prero- 


Alcdilsta O faivti ha 
jubilo: e 


Io da PIO 
eder : , - 


pe ted. M, só digiiá coh 


| 


No dia 30 de setembro 4s 4 e meia horas da 


E 


dade ; assis- 


niversidade; “e 


da 


us) E 
ias | tardarão talver ainda arenlisação. 


- | do 


PORTO 29 DE SETEMBRO A'S4 HORA; 
ARDE 


LISBOA 29 DE SETEMBRO ÁS 12 H,E 2M, DA 
TARDE 

S. M. a Rainha continua.no estado re- 
gular que se segue a um parto feliz. 

Ha amnistia para oscorimes de liberdade 
de imprensa, em que seja sómente parte o mi- 
misterio publico. 

Ha tambem amnistia para os crimes de- 
contrabando, sedição owassuada não havendo 
offensa de pessoa ou de propriedades; 

Para a deserção simples ou-aggravada, 
se 0 fôr sómente por subtracção ou descami- 
nho de objectos de fazenda. 

A pena de morte é commutada em degre- 
do perpetuo. 

As penas de trabalhos publicos, e prisão 
maior ou degredo, perpetuamente, são. com- 
mutadas na de 15 annos de degredo. 

Nas penas maiores temporarias é perdoado 
o tempo que faltar. 

As penas correccionaes não excedentes a 
umanno são perdoadas. 

Ha tambem amnistia para os crimes ex- 
ceptuados da amnistia de 10 de outubro de 
1862 pela revolta de Braga. 

Festejos de gala. — Continuam as 
demonstrações officiaes e particulares de re- 
gosijo publico, pelo nascimento do principe 
real, 

Hontem ao meio dia e ao pôr do sol, a ba- 
teria da Serra do Pilar, vapor «Lynce» e Cas- 
tello da Foz, deram as salvas d'artilheria, que 
esta manhã repetiram. 

A! porta do quartel general tocaram ao re- 
(colher, as musicas dos tres corpos. Ade infan- 
teria n.º 5 foi depois para o palanque levantado 
na praça de D. Pedro, onde tocou até à meia. 
noite. Foi alli grande a concorrencia. À ften- 
te do paço municipal estava toda iluminada a 
az. 
A iluminação foi geral nas casas partiou- 
lares e edificios publicos, sendo a cores em al- 
gumas das primeiras. 

Na casa do consulado brazileiro, na rua 
das Flores, via-se illuminadaa transparente a 
data — 28 de setembro de 1863. 

No theatro de S. João houve espectaculo 
de gala pela companhia dos meninos floren- 
tinos. - 

Assistiram as authoridades, diversos titu- 
lares, officiaes militares, etc. 

Quando se abriu a tribuna real, levanta- 
ram-se todos os espectadores, e a companhia 
cantou o hymno de El-Rei o Senhor D, Luiz 1; 
que foi applaudido. 

No 1.º intervallo, depois do baile «A re- 
volta no Serralho»,a companhia cantou o hy- 
'mno italiano,que foi igualmente applaudido. 

Hoje deve ter lugar o «Te-Deump» que a 
exe, 7º camara faz celebrar. 

O prelado da diocese resolveu tambem ce- 
lebrar um «Te-Deum», que parece terá lugar 
ámanhã, 

Às embarcações surtas no Douro, reparti- 
ções publicas, as casas dos consulados, e algu- 
'mas ruas continuam embandeiradas. 

Paquete do Brazil. — O vapor in- 
|glez «Paraná» procedente dos portos do Bra- 
zil entrou no Tejo hontem às 4 horas e meia 
(da tarde. é 


'snr. Ágostinho Manoel Leotte, coronel com- 
|mandante do regimentode infanteria n.º 18, 
Era um dos bons officiges do nosso exerci- 
[Su perder os. estimado como um honrado, e 
valente militar. seus jo imgusassnoo ros 
"ind Dono dis da Torre e Espa- 
'da, Aviz e 8. Fernando de Hespanha, de 1.* 
classe. R 
Sentou praça no exercito no 1.º de outu- 
| bro de 1821, alferes em 9 de julho de 1827, te- 
mente ef Tide ontubrode 1881) Capitão em 
25 de julho de 1833, major em 29 de abril de 
1851, tenente. coronel em 5 de abril de 1858 
e coronel em 1860, - ] 
“No regimento 3 que primeiro comandou, 
eddepoisno rí Baia 18,0 coronel Leotte sou- 
de iar Com Uma oustora disciplina às 
syiipáthias dos seus ogficiaes é soldados. 
» [o o iiumberto.—Lé-se n'utra 
| correspondencia, de Turin de 15 do corrente 
dinigidad pit alia 
ga ri imberto chegou pa 
té idade em que os herdeiros do thron 
1) tumam casar, k à dagidid : 
e: /D.889 casamento está já decidido pelo, rei 
E: jo bola gonerão, porém parece. cm ogu- 
fas: inteiramente poli 


cos 


iticas tem retardado-ere- 

Estas cousas estão fóra de Italia & talvez 

Sm NOS Acon fegigentos enas questões que 
agitam e teem à Europa .em espectativa ha 
'alguns-mézes. ss, 

* Por estranha aço serhoje-a politica 
ao cabambnto E b icipes, é evidente que.o 
herdeiro da córoa de Ítalia não, poderia espo- 
saruna:princeza da-casa imperial da-Russia; 
|no--mioménto am qué úmaquestão de tuvio- 
| nisilidade como “6 à questo polaca se debate 
na Europa. 

Esta circumstanciaexplica-de -alguntimo- 
reserva'dardorto de Twin darante tos 
dás ng nopocinções sobre E questão polaca é 
| os esforços que. constantemente tem feito para 


| me 4 da Polonia 


| - Fallecimento, — Falleceu hontem o | 


reaproximar a França da Russia e exhortar 
esta ultima potencia a concessões que parece 


são hoje timifácto complei 
as 


que este facto 
projecto dê unir o herdeiro! 
auma princeza de Leuchtemberg tornar-se-ha 
provavelmente publico. 

Os carros da carreira da Foz. — 
São numerosas as queixas do publico contra 
08 cocheiros dos carros que andam na carrei- 
ra da Foz, não só pelo modo como illudem as, 
medidas policiaes que regulam o serviço das 
corridas, mas tambem pelas suas grosserias 
insolentes nas altercações que provocam. 

Andam na carreira da Foz carros de tal 
ou qual-commodidaderelativa para o publico; 
e outrosque pela sua'mi construcção é tórma, 
são a todos os respeitos incommodos. À pre: 
ferencia que o publico muito naturalmente dá 
aos primeiros, sugeitando-se a esperar que 
lhes chegue a vez da partida, é motivo de 
continuados conflictos, em que os cocheiros 
dos mais carros não poupam insultos ás pes- 
soas que não queremir ou vir n'elles. 

Ainda hoje se deu um caso d'estes, sendo 
uma familia grosseiramente insultada por um 
tal José Garcia Gallego, cocheiro de um dos 
carros do snr. Sebastião José Ferreira Nunes. 

A policia municipal tem, com relação aos 
carros da carreira da Foz, estabelecidas boas 
providencias, porém cumpre-lhe empregar to- 
dos os meios possiveis pafa que não sejam il- 
ludidas; e para que o publico não tenha de sof- 
frer a má educação 6 grosseira insolencia de 
alguns cocheiros. Dizemos de alguns, porque 
ha entre elles, ainda que poucos, honrosas ex- 
cepções, 

Opusculo. — Recebemos e agradece- 
mos um exemplar do opusculo, publicado pelo 
enr, Ádolpho Ferreira de Loureiro, em res- 
ns a outro do snt. Francisco Maria Pereira 

a Silva, acerca das obras da barra da Fi- 
gueira. 

O opúsculo do snr. Ferreira Loureiro tem 
por fim a justificação dos seus actos como en- 
genheiro chefe de secção nas referidas obras, 
6a refutação das accusações que o snt. Pereira 
da Silva lhe fez no seu opusculo, e ao enge- 
neiro hydrographo o snr. Antonio Maria dos 

eis. 

- Os accusados recorreram a este meio por 
Jhes não ter sido. deferido o requerimento que 
dirigiram ao governo, para serem competen- 
temente julgados. 

Instituto Musical. —E' no dia 4 do 
proximo mez de outubro, ás 2 horas da tarde, 
que-nos paços do concelho deve ser solemne- 
mente inaugurado o Instituto Musical, que tom 
de ser dirigido pelo distincto professor de mu- 
sica, o snr. Carlos Dubini, na fórma do regu- 
lamento que já publicamos. 

E'uma instituição civilisadora, e como tal, 
eredora da boa vontade que-se deve a tudo o 
que significa ideia generosa de progresso, 

Uma falta digna de censura. — 
A noticia que com esta epigraphe e mui judi- 
ciosas considerações publica, hontem. o nosso 
collega do «Jornal do Porto», é de tanta im- 
portancia, que julgamos dever transcreyél-a, 
associando-nos inteiramente ao parecer do nos- 
so illustrado collega : 

« A Eschola Medico-Cirurgica de. Lisboa 
publicou um edital, em que pareco não exigir 
para a matricula do primeiro anno, no anno 
lectivo seguinte de 1863 a 1864, exame de ma- 
temática, exame de habilitação, etc. ; ea Es- 
chola, do Porto no sewrespectivo edital ordena 
explicitamente, que se cumpra esta disposição 
do regulamento. 

A Eschola do Porto cumpriu o.seu dever;a 
deLisboa; não. ; ( 

“Como é porém-quea-Esthola de Lishoa se 
julgomauthorisada-a-dispensarnia lei?-Bmgue 
fandamento sê escoraráella; para-não-julgar- 
serobrigada a cumprif a disposição legal-allu- 
dida? 

Aesehala; de Lisboa foi porém-sindá-mais 
longe; mandbu afixar aquele sewedital em di- 
versos estabelecimentos d'instniação securida- 
ria; e-yeio até-fazel-o:em districtos que são pro- 
priamente area-da eschola do-Porto, visto-que 
se sabe que foi affizado-um emLamego, assim 
como se viwatéumnb pojta da Academia 'Po- 
lytechnica do Porto ! 

E!bem estranho este proceder; de quenão 
é aliás facil descobrir o movel: Será por ventu- 
ra como fim de alcançar discipulos, fazendo- 
lhes ver que embora contra a lei se lhes facili- 
ta o iligiresso na eschola ? (Como dizem: que o 
numero d'alumnos diminue na eschola dé Lis- 
boa, é 
leihprógar- sedia estó múvio pára 1h'os'&ubtrabir? 
Se assirh fosse, diriâmos que era um proceder 
sa d'm estabelecimento soientifico como 
aquelle. , 

Mis dio fai 6 govrão, 
géral d'instritção publica, que não Hiármonisa 
completamente &s duas” estholas, como à res 
quer ó'bem da instrueção, à mesma economia 
das familias, é 4 observancia dá lei ?Que fa- 
zém ellos, so permittem que “à eschola de Lis- 
boa falte 'a cumprir pi Osições terininantes do 
sêi réspectivo reguladiónto ? “+ É 


| do nr. ministró do réiio, é esperamos que o 
não faremos em vão. 

"Relogtó para o publico:=0 snr. 
Jeremias Giród, collocou no alta 'e párte ex- 
terior da casa, em que na praça de D. Pedro 


haviam de imaginar que o sujeito acabava de 
abraçar um amigo voa 1) ololissosiao sil 

Grrande parto da: iai a, dem 
envergonhada: depois de: cesso. Os-de- 
traidores, chamados por algumathigoide Bit 
tancourt, a dizerem hectoa do facto, córriam- 
se, e gargarejavard' a esmentido, quêas. 
pliciava. agalox IA 

O academico; mais-idoridb.do «deftredito 
de Casimiro, seguiu-lhó ospassosgensa; abra: 
gou-o com transporte, e exelamqus y 

— Tu és um grande homem,L ei nigoo 

— Vem. ver inha diabo somo. dorme 
docemente ! — respondeu Casimiro. 

— Que dirão agora os calumniadoros é — 
tornou o academico. od 

= Que ou Bo tú alsassiiio. 07 

— Um bravo | tita miodalo “de dado: 

— Comb quizerer: Ver -ver inirha filha, 
se gostas de preancinhas, E 

Foram. À mêi, que, umá hófã' Antes; suns 
tira denodo «viril paras ir' o inisultafior, 
estava Agora dherando Éobre-as-faixas' 
Ihihha: Oasimiroaconchegóu-a'de-si, é 

masoross ey lab 


murom: Rm E 
— Então ? que 6 isso; filha? jus o ,amois 
— 'Tremd tua vida; Casimiro'l soco 
— Convenca-te, Cos : em não opbsso: 

sex ihorto por D. Alexandro, 

sinos dé sua paga. 


O fidalgo idos VitosaAlavções tinetou da 


eabeçasia cama; uns quixize dias: pareve-que;o: 


granito lhoentrou dentro obrá de náeia polle-: 
gada, sendo que em fal cibeça nunca tinha, 


neim pôr assas-: 


recháy niidtteram-se férias de Natal e «orcons 


A sobre o sceloradbs o & 

o) Ds-Sueiro-deu logô tênto da-cidát, 
knbeça fratepnaça disso: 
| s» —Ebraste olt-cáhiste;mano 2: 4 
| ob —=Gabido cavalo, tesod 


ficaram n'isto; mas-as familiasd'outrof 
cademicos:de: Mirândo; de bdeca-siá bódca, 


chegar: ás orelhas «de Ds Sueirorde: 


ilar a rija sova,que leyárao innilo; 
O tenhor dos: Coutos de-Dravancã: e-Ca- 
tarelhos, Estevães: F Villariga-disso a0 irmão: 
| or assino o ( ) 


fem irro agi ) 


+ Assim quê? — perguntou D. Al 
levaste ! Foi ou nãos 15) ovimes 


fque 
|» Fojsdesorden: «dee levei 
1 — Efficaste maldid o stnsensvininvao 
| ae ferido; maas--send o 
hdyorsaxidiera valente-como as grmás= nos ; 
— Quem ? 
= 10 marido de tra cunhada: 
== Qovillão? E vive do. ox 0) 
— Rorigmquanto... vive. 10) 
— De que serve aquio Ayrão ? 


— Corre que essa cigatviz-foi bordoada: 


entrado cousa alguma outra. Fechada a 


iá! da || 


| 125 Bam tormba Liga foando sem im ollvnb) HR: 
Estás um limpo scavalleiro, não (tm duvidar) TONS 


deskonra. O | res 


Ayrão era a graça do desertor. 

D:Súeivo derestentor: 

— Leva-o, é mostra-lh'o. Acabemos com! 
Logida uai 2 SERA ao ER uo q fio 
Ruy de Nellas recebe o E r 
Baptisou' flo, é, etcrevendo a Guiditar, fal- 
lou-lhe de Christina com piedade. O to Ray des 
7 Feneron, So viver muito, ha-dé envargonhar- 

n 


ara Coimbra D. Alexandre. 


e 


Foi par 
« « adis] 
Peter 


ú 


Visou o de Villa Cova, Chris; 
as, Seis dias « pais, recebeu 
Ripa ara aforrado, e em 
are abade delas Mio pRRGtes 
E : no ap Bo qr 
8! or sta! a » 

r E Eta bo casa Eu Athos Já &- 
tára servo de lavoura, 

tára o plano do homi, 

u 


| A Àlesando cama A 


tidio, com estupid ] 
que se lhe imputasso a morta 
para esviar suspeitas de, brago estran! 
condia omatador em asa... 
-Ayrão entrowds noite;-e sumia-se-de>dig 

1] noé esomndá ida casa; Os frequentado») 
jantares de Di-Alexandre guardavam 
delicadá xeserva ácerca da desgraça: do the 
anteriór;O amphitrião é «quem; uma vêz por 
outra, dizia ; 10. » 

— Tenho sêde de sangue! 

Qi, bebendo-até édbir, vas 

— A'taudo do assassino, que há-de vih- 


pon! 


yo SA 


enro em casa, Já lH6 | 


cebeu O io | 
] 


É |cdisa assim que nás Já 
citou, é Vinco, à vontade, | 


'gar a honra de vinte gerações de fidalgos de 
solar conhecido ! 

Defronte de D: Alexandre-morava o-está= 

| dante de direito Guilherme Lira. 
“Lira foro mais esforçado é turbulento aca- 
|demico dos seis annos 
'tauração da Tiberdád Presidiu à famigera- 
'da «Sociedade da Manta» (4): Er&d pau mais 
vulêntddii fiba“Tejo, e'6 mais figadal inimigo 
do poltões. gm ' 

Dô fidálgo de'Mirânda tinha elle nojo, nb” 
Jô fayoravel ão covarde se fosse údio, tel-odá 
| desórelhádo. 

Obsetyou Ghilherime Lira queem casa do 
visinho D:- Alexandre estava tim homem de ca- 
rã Sinistrã, O qual se dg nó escuro da 

as frónteiras ássoma - 


vá ponto. Lirá espr 
'accendendo o cachimbo do charuto do amo, é 
gosticulanido corá aquele especial goito das fé. 
ras humanas, vesadas ao tracto da taverna, da 


é | feira, E da encruzilhada. 


Guilherme sympathitáva Valina tom Casi- 
|iifo gourt. Depois do fácto dá ponte, 
== éllé coth" 0 gor bando de bravos ná 
Calgadá) vw Cásimiivo, qui vinha comi sua es: 
posa. Lira sahit da róda, foi 4 frente do furriet, 
e disse, cof ds olhôs et Ohristihã. 
— Dê-me y. exc.º licençá que eu abrace 
seu marido. 
TA eNociodade da Mantas ara uma, congre- 
de cap ini que a ta 


gnção 
attérrada, é reagia do exbrcito, quando não acha- | 


vam futricas que escadeirar. 


é alli muito inferior ao dos do Porto, || 


gs faz a'direcção || 


Chamaários sobre este assummpto'á atenção 


subsequêntes “4 Tes= | 


a excellente relojoari 
principiou a funci 
É horas e quartos. 
hendeu a meiori: 
gente (que Anoute afilwm 4 praça de D. Pedr 
para ouvir a musica que alli tocava. 

Mercês régias. — O «Diario» de 28 
do corrente publica o decreto pelo-qual foi 
concedido o titulo do conselho de S. M. ao snr. 
José Luciano de Castro, director dos proprios 
nacionaes no thesouro publico. 

O mesmo «Diario» publica tambem um 
decretro fazendo mercê ao mestre do arsenal 
da marinha, o snr. Joaquim Fernandes Alves, 
da medalha de prata para distincção e prêmio 
concedido ao merito, philantropia e generosi- 
dade; pelo serviço humanitario-que teve occa- 
sião de prestar no dia 21 de fevereiro ultimo, 
contribuindo paya o salvamento de tres ho- 
mens da tripulação de um barco; que havia 
sossobrado. na foz do canal da Azambuja. 

Creação de cadeira. — Por decréto 
de 21 do corrente foi creada uma cadeira de 
ensino primario na freguezia do Zambujal, 
concelho: de Condeixa, districto de Coimbra, 
com o subsidio de casa e mobilia pela junta de 
parochia respectiva ; não devendo ser posta a 
concurso sem que o governador civil do distri- 
cto haja verificado e informado que o subsidio 
oferecido está prompto e satisfaz cabalmente 
os fins para que é destinado, 

Kustrucção publica. —Por partaria 
de 23 do corrente mez foram effectuados os 
seguintes despachos : 

Manoel Xavier Lopes de Moraes — provi- 
do por tres annos na cadeira de ensino prima- 
rio de Longa, concelho de Tabonço, districto 
de Vizeu. 

Joaquim Martins da Silva. — provido. por 
tres annos na cadeira de ensino primario. de 
Alfarella: de Jales; concelho da Villa Pouca 
de Aguiar, districto de Villa Real, 

Magisterio particular. —No cor- 
rente mêz foram concedidos; titulos de capaci- 
dade para o magisterio particular aos seguin- 
tes individuos: 

José Luiz Gonçalves Rodrigo; residente na fre- 
guezia Ge Bilhó, concelho de Mondim de Basto, dis- 
tricto de Villa Real—titulo para o magistério parti- 
cular de instrucção primaria. 

Maria José de Barros, residente na freguezia de 
Villarinho de S, Romão, concelho de Sabrosa, distri- 
cto de Villa Real—titulo para o magisterio particu- 


tem estabelégi 


feminino. 

Julio de Almeida Araujo, residente netreguszia 
de Quintela, concélho de Sernancelhe, districto do 
Vizeu-titulo para o magisterio particular de ler, 
escrever e contar. 

Saude publica.—O conselho de sau- 
de publica do reino declarou por edital de 25 
do corrente, suspeito de febre amarella o porto 
de Loanda e limpos da inesma molestia os mais 
portos da provincia de Angola. 

Licenças à fúnccionarios judi- 
claes.— Em 25 do corrente foram pelo minis- 
terio da justiça concedidas licenças aos seguin- 
tes funccionarios judiciaes : 

Ao juiz da relação do Pórto Manoel Joaquim 
de Almoidn—licença por trinta dins, para a gozar 
no proximo mez; de outubro, 

Ao juiz de direito da comarca das Caldas da 
Rainha Cassiano Sepulveda Teixeira — licença por 
trinta e um dias, sem prejuizo das audiências geraes 
do presente semestre. 

Aojuia de direito da comarea de Cintra Miguel 
Osorio Cabral— prorogação, por mania vinto dias, da. 
licença que por trinta lhe foi concedida em 22 de 
agosto ultimo, sem prejúizo das audiencins gotes 
do presente semestre: 

Em 26-foi tambem concedida-licença ao 
delegado do procurador regiona-comarea de 
Moimenta da Beira, Boaventura Teixeira Bar- 
bosa, para-que possa estar ausênte do exerci- 
“cio do seu-lugar por tempo de 30:dias sem pre- 
juizordas audienciasgeraesidopresente somes- 
tro. 
mribunal-de contas. —Por-accor- 
dãos-“do; tribunal de: contas publicados no 
«Diario» de'28 do corrente foram julgados qui- 
tes para com a fazenda nacional : 
| ++ Antonio Ricardo: Graça, pelasua'ge- 
rencia-cormo: intendente: da-marinha-do Ponto 
até-30:de junho de 1860: 

= Arcamara municipal de-Lamego “pela 
sua górencia até'30 de junho-de 1860. 

«Governador civil de Vianna do Castel: 
lo, pela gerencia dosfandosda junta-do-mes- 
mo distrieto até 30 da junho-de-1860: 
| == Joaquim Ferreira do Carvalho Braga, 
pola sua gerenciw como pagador das obras pu- 
blicas do distrioto de Braga até 30 de junho dê: 
(1860: 
==Camiava municipal de Villa Verde pola 

oiay-tio carro economico do 1859 


sua 
1860. 
= Gonçalo Coelho de Avaujo Souza eAze-| 
'vedo; pelwaua-gerencia na qualidade de 'es=! 
|orivão servindo de sub-direotor o thespureivo 
|daalfandopa “de Valença; “desde 1 «até Bilvde! 


Passageiros.—0 vaporeLisboa»,sahi- 
dohontam para Lisboa, conduziwa-seu bordo 
131passageiros entro ellesos seguintes : 

Manoel José Ferntindes Guimardes, sua 
esposae '3 filhos, Ema" Antonio-S. Peixoto, 
Bapto PO, de Sá Felix Bascazas dos Santos, 
Francisco de Azevedo A, Vasconcellos; Ro= 
berto H. Russel, G. H. Paulsen, Jeronymo 
Northway do Valle. 


e ei 


- E pegou delle ao alto sofiregamente, ex- 
clamando: 
| = Que pena que tui-sejas, casado, hoinem 
| de-figados, que te! queria-entregar .o-macêto, 
da-minha'loj ' a 
| o -Oasimirosorriu, agradeceii, o apentouslhe 
|affectuosa e modestamente a mão. ba] 
Isto explica; a-espionagemde Lira; e 
aventar de promptoque-oignobil-visinho tra 
Igávaa ui seara! , 
Foi-logo d'slli-em procura do estudioso 
| mathematico; e disse-lhe + n 


“= Olhaqueo covarde tom nma besta-féra | 


| em casa. Estuda-soçegado; que-eute guarda- 
| rei, porque não estudo, nemtenho que: fazer. 
-="Agradeço — disse Casimiro — mas,em 
| verdad te juroquenão-teimo! a besta-férá. 
| = Bem sei, rapaz; bém sei; más o-queseu 
te venho dizer é que não pensessnesmo. nono» 
| do doa mandar ao diabo. Isso: cá iso arranja. 
Adeus; não: te quero roubar tempo; 

Observou Guilherme que D. «Alexandrê 
| sahia de noute,' e cómm ellevontro; académico 
| sobre quem a capa mal ageitada ia delátando a 


Fez-se "Lira encontrado com elles, mot=- 
teuslhegsa-caira, esreconheoéu «o assassiho,;8ob 
o disfaregidecestudante.! 

A traça do homicidio era desesperada, Co- 
moy Casimiro: passavá: as montes estudando, 
Ayrão lembrara il-o matar ém casa; “O rancor 
applaudiw o alvitre, e accelerou à execução. 


pasmava da demora, 


mento d+ «etuums ds Estimada 

- exe no 

E E) 
a Cats. Mosquito dio Trios a 
gui desordem Estilo 4 Mumpuenagiho dis pai 


20 do 1.º districte sus 
Neste dia mile ss juros algums 


Sicul mu — 2” 


a. 


O sopro frio do 


tonta opta d LER O 


lar de instrueção primaria prendas proprias do sexo | 


D. Sueiro dsporeava de lá os brios do mano, é 


jardins. À nuvem passa no cer sobre I- 
lada e vellu a face argentina da rainha das trevas, 
Assim a morte estreita no seu amplexo gelado as 
existencias mais caras. j 

Não é necessario procurarmos imagens tristes 
nos quadrosda natureza para quea nossa alma ar- 
que a vehemencia de ums dor insondavel como às 
profundezas do mar, Um mancebo esperançoso, que 
constituia a felicidade d'aquelles a quem se prendera 
nos vínculos do sangue é da sympathia, dotado pel 
Providencia com as virtudes que se podem desejár 
na(candidez de uma alma de vinte annos, o gar, Joas 
quim José Ramalho, legou-nos com a sua morte 
tributo inesgotavel de lagrimas. À inclinação dedi- 
cava-o à arte nautica, onde fez conhecidos progressos 
e erá na actualidade segundo official de um vapor 
mercanto no porto de Lisbon, 

Se a jovialidade é um dote que deve caracteri-. 
sar o homem que se empenha na a com à immen- 
sidade das aguus, onde melhor do que no snr, Jod- 
quim José Ramalho sé encontraria esso tácto fino é 
delicado que: attrahe os corações e os inebria com as 
mis gucendradas aympathioo 

. Recordar os dotes do mancebo finado é lançar. 
mais gotas de fel no calix das dores dos seus. 

A reminiscencia incessante dos tempos felizes 
em que partilhavamos com elle os nossos celloquios 
de amigos traz-nos à mente;a lembrança que o anjo. 
do silencio lhe collou nos labios o index gelado com 
que sella as pedras tumiilares, 

Mas se 0 vaso de argilla so despedaçou de encon- 
tro á lousa do sepulehro, o thesouro de aromas quê 
encerraya voou ao seio de Deus e de lá tornou 80 nos-, 
so espirito uma esperança risonha. O nosso amigo 
não morreu, por que vive para aquelle que limita 
quando lhe apraz à romagem da térra. Consolóm-se 
por iaso 04 seus consanguincos e-amigos, O arbitro 
davida e da morte revocando-lhe a alma pura ao: 
seio dos anjos e encurtando-lhe a longitudo Eeinios 
nho, ponpou-lhe talvez as mil decepções da gxis- 
teueia. 

Idumeo, typode resignação; comparou á nuvem: 
ei sombra que passam, 9 nau sujeita aos yaivens das, 
ondas e á inconstancia dos ventos. N'esta santa con 
formidads com os decretos do Senhor moldados sem- 
pre pela rectidão e insondavel sabedoria, curvemmos 6) 
joelho: sobre o modesto sepulehro do-amigo; desfs= 
lhemos, n'elle com os ramos de cyproste e petalas de, 
saudades,emblemas da dor eda morte, as immarces- 
siveis perpetuas, symbelo da immortalidade da espe. 


rança—além' o tamulo, 
JM. 8; Santos 8.º. 
(208) he 


Pergunta 


Pergunta-se 4 Direcção da Sociedade Recreativa 
Seis de Outubro, se nos estâtutos, ou regulamentos da 
| sociedade; hr algnrartigo que permitta no mordorag 
| da mesma, dar reuniões de familias nas salas, da sos 
| ciedade, á bora cm que ellas devem estrr abortas uni- 
camento pará recreio dos associados. 

O socio 
vosé Ferreira Lopes 


eme sreeeemmem 
EXTERIOR . 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 24, 
do Havre e Bruxellas do 22. 

A. publicação no «Monitor», da .cartasma- 
nifesto de governo nacional polaco, no dia que: 
se-seguiw-ao da publicação do memoranduni 
russo, é considerada como o primeiro passo: 
| para-o reconhecimento dos polacos como bel- 
ligerantes, que é. o-que-o govéro nacional: 
polaco pede no manifesto. Os esfonços que 
n'este sentido emprega, são para poder reali- 
sar um: emprestimo que precisa pars a cam» 
panha-do inverno, promettendo; mediante ess 
te-apoio, sustentar a guerra atóá primaveras, 

OQ aGHobe» de Londres dizque a i 
ção: do manifesto polaço. no orgão. official 
governo francez, dando um. caracter-de dos 
cumento authentico e official-ao manifesto, par 
rece assemelhar-se a um reconhecimento tacito 
do- governo nacional polaco, 6; talvez a uma; 
resposta ás-accusações contidas nas ultimas, 
phrases do memorandum russo; pio ola 

'Podos osjornaos de Londres são concordas 
em rs feveraniente a resposta da Rus- 
sia, o dizem que esta potengja-se ebgana-con= 
'tando demasiado coma vontade-que:a Iúgla- 


orgão do conde 
e os em que pda im 
que 


recapi 


damentaos-seus calculos para-Acteditar: 
'astres potencias não querem -a-guerra a fávor 
da Polonia conclue assim: vm «o dé 
- 4 Porém, o queo governo riliso não vô, é 
| queo segundo imperio fraricóz, so. ch sem 


se da sua propriseonsenvaçãos vs : 
) Ein França não é sóa-opinião publioa e a 
[— — 1 — cup da ci roas 
| "Descobriu Lira que os visinhos por voltá 
| de dez hora e Cá Co, que 
faz a extrema da Couraça Ei OM onde 
[morava Casimiro, e depois subiam distancea- 
| dos a calçada, e o maiggorpilênio, us ara o 
disfarçado; cor apanha o) 9 hor ro à 
| uma porta de quintal, fedo en aa E anella 
|alumiada pelo-elarão do gandieiro, ao qual Ca- 
| simiro estudava até duas horas da manhã. 

As portas apalpadas não davam do si; 
arrombal-as com estrondo seria derrancar o 


| epreviu que à 
ia dexepravavo, covardis= 


muito custo se rofreára;duranto as: utem, 
á espora de lhês comprehender o» intento; e 
enhir sobie elles no momento de.o praticarem. 
Guilherme Lira desvellavássé e preoctu= 
pava-se d'esta catastropho;, tomo go vida-de 
pi, itmão, óu- amada corressem perigo! 
Sublime doido ! Sympathioa louonra ! 


(Continua.) 


imprensa que se declaram a favor da Polonii 
(o) Alto Rio começou a associar-se à está senti- 
mento. 

O bispo da Marselha! dirigiu uma pasto- 
ral a todos os parochos da sua diocese ordenan- 
do preces para a liberdade e paz da Polonia. 

Estas manifestaçã: amente devem 
influir nas asaluçõos MO governo. 

.. Ojornal «La France», fazendo sentir q es- 
tado excepeional da situ diz que é impos= 
sivel-determinar desdo já as resoluções que 
devem ser inspiradas pelas circumstancias. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


LONDRES 24, — Alfredo Styles, accusa- 
do de fazer alistamentos para a Polonia, com- 
pareceu ante o juiz, e decidiu-se que pagasse 
cem libras como fiança, 

TURIN 24. —As manobras do acampa- 
mento de Somma; duraram tres horas, no meio 
de uma immensa quantidade de gente. O rei 
foi acolhido com enthusiasmo. 

BERLIN 24.0 rei respondeu ás resolu- 
ções tomadas no congresso de Francfort. Re- 
pelle as propostas da Austria e dos Estados 
confederados, e reclama para a Prussia igual 
posição que a Austria, o direito de voto para 
estas duas potencias; e uma organisação diffe- 
rente da representação nacional confederada. 

HAMBURGO 24, —A «Folha das Leis» 
deS, Petersburgo publica um decreto chaman- 
do ás armas os officiaes de cavalleria que estão 
com licença. 

S. PETERSBURGO 24, —O «Jornal de 
S. Petersburgo» declara que o governo prose- 
guirá sem descanso a obra da reforma, 

LONDRES 24,0 «Index» publica uma 
carta de Masson, que annuncia a conclusão 
da missão extraordinaria-dos confederados 
em Inglaterra. 


geraes de, sou governo a respéil 
perio e dos seus compromisst 
Estas iustituições liberal o 
aurreição; foram, no contrário, O sigi 
0 


quencia. 
As tres potencias que se dirigem ao governo 
russo teem bastantes meios de informações para sa- 
ber que o movimento polnco era fomentado havia 
muito tempo pela emigração, que não esperava se- 
não uma oecasião favoravel é quo principalmente 
dois annos antes da medida-do recrutamento tudo 
se preparava para o fazer rebentar. A medida do 
recrutamento, que nãe foi uma violação da lei, mas 
a aplicação do antigo uso que a nova lei ainda 
não tinha definitivamente substituido, não havia ti- 
do por fim senão frustrar e desarmar essas machina- 
ções. Póde servir de pretexto á insurreição, mas 
seria inexacto sustentar que foi a causa delta. 
IIL— A causa é mais profunda e mais invete- 
rada. Reside em parte «nas sympathias que em Tu- 
glatetra, em França, na Prussia, em Italia, em Hes- 
panha, em Portugal, na Suecia, na Dinamarca, por 
toda a parte em que ha uma administração inde- 
pendente, se notam como tendo sido manifestadas 
aos polacos ainda que com prudencia 6 resotvas. 
Sem desconhecer que esses testemunhos foram 
o resultado de uma acção diplomatica muito ins- 
tante, e que a prudencia e a reserva qué os cara- 
cterisam teem sido levadas por muitos governos no 
ponto de não excederem a medida de um voto de 
humanidade acompanhado de seguranças de confin- 
ga para com o governo de $. M. o imperador, não 
so poderia contestar que teem exercido uma Iamen- 
tavel influencia no reino da Polonia. 
V. — Tem-se procurado explicalo por dif 
rentes motivos. Protendeu-se estabelecer uma dis- 
tincção «entro os esforços de um povo defendendo 
a sua nacionalidade, fazendo appello a tudo o que 
ha de mais elevado no coração dos homens, ás i 
de justiça, de patria e de religião, o as asp 
desordenadas da espiritos doentes, atacando as pro- 
prias bases da ordem socialv. Fez-se observar de 
outro lado que «nos casos d'esta especie não ha 
sómente dois partidos: isto 6, o governo oceupado 
em reprimir à insurreição e os. chefes dos insurgen- 
tes occupados em fomental-a e estendel-a; mas que 
além desses partidos ha sempre uma grande massa 
fluctuante que ficaria inteiramente satisfeita vendo 


PARIZ 24. Celebrou-se hoje um conse- 
lho de ministros. 

PARIZ 25.—Diz o jornal «La Nation» 
de hoje : p 

« Depois de conhecida a resposta russa, o 
ministro dos negocios estrangeiros, M. Drouyn 
de Lhuys, mandou ao representante da Fran- 
saem Vienna, duque de Grammont, que re- 
cordasse ao conde de Rechberg que a Austria 
tinha tomado a iniciativa nos seis pontos de 
que constavam os primeiros despachos das 
tres potencias, e cuja adhesão se pedia á Rus- 
sia, O imperador d'Austria e o conde de Re- 
chberg tinham-se mostrado desagradavelmen- 
te surprehendidos e muito descontentes da 
comunicação do duque de Grammont. Este 
tinha-lhes deixado comprehender quê a Fran- 
ca dava tanta importancia ao- proceder da 
Austria quo em caso de negativa não respon- 
dia pela segurança das possessões austiiacas 
em Italia.» 


— e 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 15716 
Ao Commercio do Porto 


LISBOA 29 DE SETEMBRO A'S 4 HORAS 
E 50 MINUTOS DA TARDE: * 


as pessoas c a propriedade sogaras sob uma admi- 
nistração justa 6 beneficap. 

Do moinento em que os insurgentes polacos que 
saqueam, enforcam, assassinam, torturam, assolam 
eaterram o seu paiz, fossem considerados como de- 
fondendo o que ha de mais sagrado no coração dos 
homens, as ideas de patria, de nacionalidade e de 
religião , seria perfeitamente inutil discutir sobre 
as noções do direito fundadas nos tractados. Não 
haveria mais que uma questão de força entre os 
governos que possusm populações de raças e reli- 
giões diferentes, e os povos aspirando a desem! 
raçar-se de todos os laços creados pela historia e 
pelos tractados. Seria tornar a fazer a carta do 
mundo em nome de principios novos inteiramente 
e que escapam a foda a apreciação, porque não pas- 
saram pela prova da experiencia. 

Quanto à distincção estabelecida entro os per- 
turbadores do repouso publico e as massas que 
vem do descanso e de trabalho e são conservado- 
ras por essencia, é perfeitamente justos O governo 
russo contou precisamento c conta ainda com essa 
grande massa flutuante para tornar a trazer o 
ino da Polonia ás condições de ordem e de trans 
quillidade indispensaveis é sua posteridade e á appli- 
cação de reformas uteis. Mas é tambem lá precisa- 
mente que os seus esforços teem sido paralysados por 
influencias exteriores. ; 

Era impossivel que não causnsse impressão vôr- 
se que os governos que não podiam ser suspeitos de 
favorecer à revolução se sentissem levados à susten- 
tar a mesma causa que os seus orgãos os mais Acre- 
ditados e seus mais ardentes coripheus; que os gover- 
nos partidarios da manutenção do equilibrio euro- 
peu, fundado nos tractados de 1815,e que tomam o 
texto d'estes tructados por ponto do partida da: sua 


“| para completar o seu armamento e a sua orgai 


Basta certificar que so póde ser de difforente 
opinião gobre questões de dignidade, mas'qne cada 
governo deve ser unico juiz da sua. Ainda mesmo 
quando os insurgentes polacos não violassem o ar- 


misticio, soguramente so terium aproveitado d'elle 


sação. 


o momento em que o governe 
to de interpretação das pote: signatarias de um 
tractado, deve tambem admittir que estas potencias 


mma N 
E . 


“affandes 


e; 


im Falmouth, o Prometheus, de: 
Londres para Libboa. 
Em New-Port, o Grevinde Knuth, 
de Rugenwalde para Lisboa, 


pesto CO dA 
ga do Por! 
Receita da alfandega do Porto de la 


28 de setembro . 
Idem no dia 29.,. 


Despachos de exportação 
Setembro 29 

RIO DE JANEIRO— Na galera Nova Fama, 
A. N. Toixeira, 57,2 litros de yinho; F. F. de Care |. 
valho, 2 caixas com nozes. a 

PARA? — Na, barca Nova Cintra Fuga E! 
José Pereira, 8 caixões com maçãs; M. G- [18 
12 folles para ferreiro. 

BAHIA— Na barca Douro, F. M. de Souza, 1 
caixão com panno de linho; Antunes Junior & Senna, 


o Vic 
Em Copenhagem, o Maria, de Lis 


oa. 
Em Copenhagem, o Anjer, de 


tem o direito de se reunir para o exercer. Tudo 
quanto so conceda à seu livro arbitrio om semelhan- 
te materia, o facto material é que a sua récusa de 
tomar parto em uma tal reunião a tornaria impos- 
sivel.» 

So se tiesso tratado do fazer modificações fun- 
damentaes nos principios estabelecidos no tractado 


de Vienua, é fóra de duvida queo gongresso devo- 

conhecer d'ellas; mas não se tratava senão da 
applicação d'essos principios, e é impossivel desco- 
nhecor quo toda a discussão a este respoito teria 
tocado nas mais intimas particularidades da admi- 
nisteação. Teria sido necessario determinar o cara- 
eter que constitue instituições nacionaes, o modo e 
grau de representação, a competencia de assembleas 
representativas, o censo eleitoral, ete., ete. Não se 
podem imaginar questões mais delicadas nem inge- 
rencia mais ta. Um governo que a tivesse 
ceitado, teria virtualmente abdicado a sua authori- 
dade nas mãos da conferenci 

A proposta que lhe substituiu o governo russo, 
a do um accordo das tres cortes limitrophes, cujo xe- 
sultado seria levado ao conhecimento das potencias 
signatarias do tractado de 1815, não parece ter sido 
bem comprehendida. Pretendeu-se «que ella se apar- 
tava dos precedadtes de 1815, que então as potencias 
earecian precisamente da base d'estes tractados que 
são hoje o ponto de partida de sua acção diplomatica. 
Recordou ss que os tractados particulares conclui- 
dos n'esta epocha entre as tres cortes não tinham 
versado senão sobre questões de dotalhe, de commer- 
cio, de navegação, de caminhos, de alagem, etc, etc, 
ete.; e que além d'isto as estipulações d'estes tracta- 
dos separados tinham sido compreendidos finalmen- 
teno acto geral como fazendo d'elle parte, e tendo a 
mesma força o o mesmo valor. Fez-se observar emfim 
que o gabinete de Vieuna tinha repellido todo o ac- 
cordo preliminar d'este genero como contrário à sus 
dignidade.» 

Não contendo o despacho do snr. ministro dos 
negociosestrangeiros da Austria allusão alguma a 
este ultimo povto, inutil é tratar d'elle. Só ao mesmo 
pertence apreciar o que póde tocar à dignidade de 
seu paiz: O que é certo éque o gabinete imperial, 
propondo à ideia de um accordo das tres cortes limi- 
trophes segundo precadentes historicos, não pódejser 
suspeito de ter querido attentar contra a dignidade 
de ninguem. De mais basta que o governo austriaco 
tenha julgado um tal accordo incompativel com us 
novas ligações que contrahiu. 

Quanto ao fundo da questão, o governo russo 
não teve outro fim senãovecordar a distineção. pro- 


funda estabolecida polos precedentes do congresso |. 


do Vienna entre os principios garaes que i 

a Europr e as questões interiores do dominio exclu- 
sivo dos Estados limitrophes. Estes Estados, possuin- 
do cada um partes da antiga Polonia, poderiam 
devogar o sendireito de soberania combinand. 
fim de estabelecerem uma certa, barmoniu outr: 
suas possessões polacas, seguu Jo os principios geraes 
estabelecidos pelo Congtesso; nas não teriam nun- 
ex consentido em alienar estes direitos de soberania 
nás mãos da Europa 


0a. 
Em Deal, o Helena, de Londres para 
9 Porto. 

SAHIDAS nd 
19 desetombro De Sunderlând, o Alma, paga Lis 


boa. 


1 caixão com retroz. 
Pontes MOO res? 


DUBLIN E GLASGOW — 
24 canastras com cebolas; À. J. 

teas de cebolas; d. J. T, Rainha, 13 caixões com ce- 
bolas 6 10 ditos com doce. 

LONDRES— Na escuna Laura Ann, R. H. 
Holdsworth 86928,92"fitros do vinho. 

IDEM-—No vapor Castilian Croft & 0,:,1068,48 
litros de litros de vinho; M. de Souza Guedes 5824,4 
ditos de dito. 

PLIMOUTH E EXETER-— Na escuna Flora, 
CL. Gubian Filho & C.:, 24048 litros. do J 
M.R. V.&T. Archer 64108 litros de dito; 
td, 4541,04 ditos de dite. 

HAMBURGO — No brigue Lafayate, Diás & 
Lima, 3 saccoé com rolhas; D. M. Feuerheerd Junior 
& 04, 100 feixes de cortiça; J. H. Andresen, 2142,11 
Der rOE Ni Au (or 
> —Na escuna Alarm, “& Cramj 
| 2671,20 Litros de vinho Q, Harris :0., 9186, ditos 
de dito , 
MONTEVIDEU — No brigue Lusitania 3, 
Sampaio & Carneiro, 70 barris com alcatrão. 


A VISTA 

18 de setembro De North Forelan( 
Lisboa. 

W De Dungeness, o Ystavat, de Setu- 

bal para Osterriisoer. 


HAMBURGO, 17 de setembro=Entrou o For- 
tunato, cap. Botelho, procedente de Londres. 


d, o Mary, para 


ra t 


Telegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Eisbon 29 de setembro 


ENTRADAS 
TERRA NOVA E CASCÃES 18 dias—Escu- 
na ing Charlotte. . 
RIO DE JANEIRO 21 dias—Vapor pag. ing. 
Paraná, : 


SANIDAS 
POMARON—Escuna ing. Cito, 


Termos de carga 


Rua das Flores, de fra de + sos do 


Vinhos, 1 “8 «e 


usa 
Loteria de Lisboa 


EXTRACÇÃO A É DE OUTUBRO 
— 
PRENIO GRANDE 


“RÉIS 8:0008000 
VIVVA CUNHA 


Tem á venda na sua casa do cambio 


bilhetes inteiros, meios ditos, quartos oi- 


avos e cautelas, a qual satisfará com 


promptidão toda e qualquer encommenda 
que se lhe faça, vindo acompanhada de or- 
dem de pagamento ou por'vales do 


nc 


vo; moderno, e com todos os seus pertences. 


correio. 


(8399) 


A rua dos Martyres da 
Patria n.º 110 e 112, 
vende-se pela quantia de réis 
1504000, um bom bilhar no- 


(8391) 


Setembro 29 RIO DE JANEIRO (o escalas) Vapor pag. fr. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian, 543 ton. | Bearn. 
cap. London. PORTO—Vapor Lusitania. 
LONDRES-—Escuna Deolinda, 102 tom. cap. 
Silva, 
Completa descarga 
eridéao ao a ANNUN CIOS 


LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian. 
PARA'—Barca União. 
NEW-CASTLE—Escuna Rose. 
LISBOA Vapor Lisboa. 


razoaveis. 


ATTENÇÃO 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 


ENDEM-SE barris de 6 almudes recen- 
temente servidos de aguardente, a preços 


(8428) 
A ÃO 


'A rua de S. João n.º 35 vendem-so cas- 
cos muito fortes que conduziram aguar- 


(3429) 


dente ingleza, a preços commodos. 


- —— 4 
Generos despachados pela meza da 
* entiva — y HE 
Setembro 29 A 
Linho de fiar= dos. n] ia 
Dito canhamo-—12 ditos. ro de seu sempre fo 


Vergonteas—15. 
Passas—3 volumes: 
Oleo—1 pipa. 

Folha de latão—10 caixas. 


novimeDOs cia LA DEI 


ardentes 
Setembro 29 


ás que por occasião de tão sentida perda 
os obsequiaram ; mas podendo acontecer 
que deixassem de cumprir com este rigoroso 
deyer para com alguem, servem-se d'este 


'ANOEL da Costa e 
ilva, rua da Fer- 
raria n.º'64 e 66, tom 
um deposito na mesma 
rua em frente da de D. 


meio para lhes pedir desculpa e confessar- | Rernando,-de-camas-de ferro iguaes ás de 
lhes a sua eterna gratidão e reconhecimento. | Lisboa ; toma conta de ençommendas tanto 
para a cidade como para as provincias e res- 
ponde pela qualidade o solidez. 


(4497) 


Litros fem 
DESPACHADO PARA CONSUMO . : 
vino maduro. .sssse | Instituto Musical 
q do... ; : o ô 
DESPACHADO PARA HXPORTAÇÃO AO convidados todos os alumnos e alus 
o ÉS RA res . 28470,00 mnas do Instituto Musical a-compare- 


ceret no dia 4 de outubro; ás 2 horasda, 
tarde, nos paços do concelho, para assistir) 


IV 


Venda de propriedades 


ENDEM-SE dous casses .denominados 
CASAL DO BARREIRO c CASAL DA 


GRANJA, sitos nos limites da freguezia de 
Escapães, proximo à Villa da Feira, que se 
compõem de casas sobradadas e forradas, 
terreas, com alpendres, gidos, eiras e quia- 
teiros, terras lavradias: com agua de regar 
elimar, arvores de vinho e frucla, terras 
de mattos e nm grande pinhal conhec 


Esta distincção resulta claramente das estipu- 
lações de 1815. Se n'ossa epocha os tractados sepa- 
rados concluido entre as tres cortes não versaram 
senão sobro questões de comuercio, de navegação, 
de alagem, ete., etc , é porque essas questões oram 
sóas-de-que se tratava. Comtudo deve-se registrar 
que esses pontos do detalhe não eram sem importan= 
cia. As questões do fronteira, por exemplo, tinham 
uma significação mui grave. Os tractados celebrados 


intervenção diplomatica, se vissem impellidos a de- 
fender a mesma causa que defendom os insurgentes 
polacos, e o partido da revolução cosmopolita que so- 
nha muito alto com o restabelecimento de uma Pulo- 
nin independente nos limites de 1772, e um transtor- 
no da Europa, isto é, a negação e a destruição do es- 
tido de cousas fundado pelos tractados. Estas ano: 
malias deviam necessariamente lançar a” pertavba- 
ção nos espiritos, tados pela evocução de 


Praça de Lisboa 28 de setembro | é inauguração docurso popular. 


A matricula continúa aberta até o dia 14. 

O curso comecaráno dia 16, sa 

de S. M. a Rainha a Senhora D, Maria d 
(3486) 


LONDRES 28. Em um banquete, lord 
Russell pronunciou um discurso em que 
censurou energicamente o procedimento da 
Russia, mas acrescentou “que era sempre de 
opinião que os interesses de Inglaterra não 
exigiam que se fizesse a guerra por causa da 


eundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa dé Madrid, em 26 de setembro— 3 por con- 
to consolidado 53,85 “e 53,853 dito diferido 49 e 
49,05. 
Bolsa de Pa 
frances 67,00— 4 1), dito 


Carlos Dubini. 


om 26 Je ectembro —3 por cento 


Polonia. : lembranças de independe: al sempre facois | entro as tres cortes ém 18186 1825, sobre às alfan- ta e l tug; polo pinhal do FARINHEIRO e todas as mais 
O principé Napoleão chegou aqui-eparti=| de dispertar, e contribuiram para quo o acreditasse | degas, a extrai! : dos dbsdrtiros, ete te, tinham | a Fe DA ÇA 2 tembro — Consoli- Cola é poruguez pertenças, dizimas a Deus, e apenas uma 

i na illusão de uma cruzada, do quasi tadas as poten- | um certo valor politico. Finalmente os tractados con- | 42do ar RIGIDO POR P. PODESTA , ira foteira á camera imunici 
Tá para Lishioa. dlisda Eurápa para atilasir me Bm dinmetralmento | oldidod edtrerelIWpusMenDÃs mais bardo k pequeno leira fot uv Unicipal 


da mesma villa ; quem os pretender dirija- 
|se á cidade do Porto, fargo da Feira de S, 
Bento n.º 41 a 13, onde so póde tractar 
| do seu ajuste e mostrar Os respectivos li- 

tulos. (3322) 


VENDA RARA 


VENDE SE. uma das quintas de maior ren- 
dimento, nos suburbios;do Porto, deno- 
minada quinta de Esteves, sita junto á ponte 
de Rio Tinto, com bellas bouças, muita agua, 
casa de habitação completamente mohilada, 
capella, lagar, cobertos, eira, ate. 

|. Póde ver-se a toda a hora e quem a pre- 
tendor dirija-se ao. procurador da mitra Jusé 
Maria Monteiro, rua Formosa. (2989) 


Venda de predio 


q DE-SE uma bóa casa de-4 andares e 
Opcao ei 
98.a io a qual tem duas boas lojas, sendo 
Bope R.8 2 OG pensão 18200, Hm 
o E) 4 pretender póde tractar do seu 


ajuste com Filippe Josó de Almeida, na rua 


ipp 
deguaghi 99, ous te da mesma 
casa n. 08 na estão os da mes- 


FR: 
1 das à Eu e 
da ffistrieção. + Sosa 
Os programmas distribuem-se no-mesi 
collegio. (8488) 
ERDEU-SE, no dia 28, no Esteio de Ca 
penhã, um cãosinho: preto" com a 
Ilhas contadas,-que-dá-pelo nomo de « 
do»; quem o achasse póde entregal-o 
quinta dosme. Alfredo Alten, em Com 
nhã, queTreceberá «abviçaras: 


NESUEL de Souza Guedes, mudo o, 
escriptorio e de re 
rua de S. igual ne É carona 


A rua das Flores n. MA aluga-se caido 
Furo e uma boa-cosini 1a. í a) 
Falla-so na mesma caga. 


em 1846, a 
respeito do Estado livro do Oracovia,-er: inda 
mais serios, E comtudo todos estes tractados foram 
cancluidos sem que n'elles tomassem parte os signa- 
tarios daucta geral de Vienna. | 

Esta distincção fundamental applica-so perfeita 
mente á situação actual. 

Hoje os princípios postos pela acta geral de 
Vienna não estão em questão, pois que, por uinã par 
te, as tres potencias que fizeram Fo 
ácerea da Polonia tomaram por base as estipula; 
ções de 1815, e por outra parte, o gabinete russo 
deelarou querer respeitar estas estipulações. 

Não se trata pois senão de applical-as, mas 
nesse ponto toca-se em questões intimas que os; tres 
Estados limitrophes sempre consideraram como do 
dominio de sua soberania e de sua competencia ex- 
clusiva. = 
Em rêsumo, sé do dominio das dissertações so 
quor passar para o terreno da prátien, o único ein 
que se podará resolver wm problema tio grave;  re= 
sulta d'ahi que as tres cortes desejam que o teino 
da Polonia volte ús condições de uma paz duradou- 
ra; é asse tambem o voto constante e o inais caro 
do imperador da Russii 

As tres cortos declararam querer procuvaros 
meios para “esse resultado /fios/limil js compto- 
missos do 18150 im a! declara-se 
decidido a mautor estos compromissos cm toda a 
sua extensão, Y 

ara satisfuzer a isso, S. M. concedeu 4 Polonia 
instituições que descançam nó principio de autono- 
mia administrativa e do uma reprosdntação por via 
de eleições. 
Mantom essas instituições e resorya-se para de- 
senvolvel-as. 


oposto aos interesses e ás vistns d'essas potencias. 

Esta illusão influi precisamente sobrea gran- 
de masia fluctuante que por toda a parte repugna à 
desordem,o que é o meio são e sólido sobra o qual um 
governo justo 6 esclarecido póda assentar a prospe - 
ridade dê um paiz pela aplicação de medidas des- 
tinadas a garântit à segurança das pessoas e das 
propriedades, 

Esta massa 'não ignora que só póde obter estas 
garantias da authoridade dó governo, e não de pode- 
res anarchicos, que se disputam o direito de roubar 
e opprimir o paiz, e por isso em nenhuma parte, com 
raras excepções, tem favorecido a desordem, a não 
ser constrangida pela força, pelos suplicios e palo tor- 
rox Esta Pad ANrAdol É & Será sempre o firme 
apoio do governo russo, apesar da pressão revolucio- 
nafia que sobre ella pesa, 7, E 

'orém ba nesta mnssu e: 


Live) e, Db E 

EESSNEM 
e, 

ABGODÃO —A-setividade que esistiano-mer-| 

deste artigo, e de que fallamos em nossa ul- 

tem continuado; é os preços vo na ubi- 

io 2e meio d. à 3 d, por lb. Poucas oi umas 

anças, á vista das noticias da America, se en- 

im que o conflicto termine cello, As vendas hoje 

e ú a “to y 

A Vendas, Saccos dos s de 

a EPT pelo. de-Bengal :81-2 mena de 

À (3-pelo de Necransieye 9/6 pelo-de Ran- 


do continha fiouxo, As 
a preços favoraveis aos 
py 


res. 

ITE DOCE-Mercado frouxo poróm frio. 
[tda tido ame as ondád sitam 
1930 anccos de ÓBpa Hd pel 


renda à 
1 polo de St; Domingos; Ea BOL pelo dê Tou 


Vita ter, Er ga vondaraiaeso 940 são- 
do d Guay aquil do 58/ 1 60/, 986 nec do da 
') — 5 


Be Jo Brazil à quantidade: 


mli pequena, e com a procura para exporta: 
EB 


gos: desde n| « 
entradas de, 


Memorandam da Russia 


Memordndih entregue, por copia, pelos em- 
baixado; Ea da Russia junto das côrtes de 
Pariz, Londres é Vienna aos respectivos mi- 
nistros dos negocios estrangeiros, AA 
tempo que as notas datadas de 26 de agusto 
(17 de setembro) de 1863. 


(Conclusão do n.º 223) 


As propostas conciliadoras que fez, em resposta 
ás propostas dm pre tegJempontratam todavia 
objecções consignadas nos seas ultimos despachos, 
que suggerem as observações seguintos: 


1 Observon-ké quê «seo respeito da, i 
de és com indispensavel da confianl ; 
galidade, seria um erro crêr que se possa. 


rospaito da authoridade só pola força das armas, sem: 
lhe acrescentar uma segurança correspondente pe- 
los direitas politicos e religiosos dos gubditos.» 

p ing flfssas 
convi 5. M. o im) Jor bu: tão pouco só 
na forçadas armas ng Condições do respoito da sua 
authoridade que espontaneamente dotou o reino da 
Polonia dê instituições que lhe concediam uma auto- 
nomia administrativa basonda sobre o principio re- 
presentativoeéleetivo. 8 M.- numuncio 
a sua intenção de as manter e desênvolver. 

Orá institaições foram precisamente o si- 
gaal da insurceição, que ahi mesmo-encontrou armas. 
para seorganisar o propsgnr-D'isto fesulta evi 
temente que o mal reside, não nas intenções attri 
buidas ao governo de se limitar ao emprego da for- 


a nes! spivitos timidos ou cre- 

dulos, que é facil desvairar, € gobzu os quaes as ex- 

citações exl sy as provocações dn imprensa, sos 

bretudo os cominentutios propa gados ácurem da atti- 

tude diplomatica e das intenções das potencias es, 

traias tas, devem necessariamente infli 
5 


pado é 


teta interven- 
das suas aspira- der 6 
O 08 pre- 


ue não 

recan diante de “nenhum crime, teem continuado a 

engrossar as fileiras da insurreição e amultiplicadie 
numero das victimas. 

As potencias foram assim levadas, sem o querer, 

a trabalhar directamonte contra o fim a que tinham 

em vista. 

Em quanto que ediam ao governo russo uma 


rompta pacificação do reino da Polonia,a sua acção 
Flo apta deguaturada pelos hetes 


LÁ. — Teu muita próclra-e-os 
ultima subiram méio dk por lh, 
Portugal tem sido pequenas, 


METAES PRECIOSOS 
Ouro em barrac..... -. Poronça 
» portuguezemmoeda  » 


Porto. 


Mudou da ria de S. Lazaro n.º 94, para 
a rua de Santo Ide, ponteame o 
rua Direita) n.º 123 e 125 — Porto 


", 
Iy8 Um É) 


ia di Tegiti los | da rebellião, tornou- rincipal obstaculo do resta- o do Brazil, dr. | h nes ie ' bs E 
“mas no agitação moral iosensntas napira: | belecimento da dean idade, fevarpoendo às tem so h PRA NGEIRON DO 8? ONTÍNUA! à Venade Ro! sei estabiledio. | ma cassópara'so vor” "1 (1563) 
ões entretidas no iração permanente | tativas empregadas para priyaro governo russo do | Portuguêzoss . 1862 cBpic. E : í io ç I 
do exteior. silos Hopi a aplicação | concurso dao mbdt 7 NO , raia DÓ | add | O a ah ss UM alho| . PROMO para Vender * 
, Eee Ú e por'S. M. o do du RE dos dentes, a 400 réis 0 vidro — pós de su- Que quizer comprar uma mo- 
completa e os limites de 1772, não setontgnl rreição, putior dado, para limpar os dentes, rada de casas, “que so compõe 


ab ah 


essas instituil nem tambem com os ge sido aliguado 4 Russia », seria mais exacto raconhe- A EMI 9 o Y E E 2 
indicados pélão té cortes. Declaramno altamente, | cor, que o sentimento publico ho tória sido. indúsi- kd ARO 200 1óis poa am do ojaje fresfan dat hora 
E" pois indispensavel antes do tudo que a” re- | do ao erro sem o credito moral quo os insurgentos ti- = d GA Sia, CUIEIQUO à réis a duzia — po= | dé Miragayá n.º 66 7, muito proximo á 


mada em paus, désdo 320 a dnzin até réis | Porta Nobre, queira dirigir-se 4 rua For- 
48200 — agua de Colonia desde 120 0 vidro mosa n.º 376 para tractar do seu ajuste. 
até 240 réis — essencia de sabão, desde 120] — (8719) 


o vidro até AQU réis — tapetes:para Ud e] : 
caes, játras, candieiros,“eto: (348 Ft s 

ATTENÇÃO | UA de S. Francisco n.º 3 6 5; 
O 
3 q 


ravam da attitude e intervenção diplomatica das po- Porto 29 de setembro 
tencias.r * 


Esta influencia é incontestayel. Revelu-se cla- 


bellião seja domada e o respeito da nuthoridado Yoa- 
tabelecido. Não ha governo na Europa que tenha 
procedido dr do mem qu a admitti- 
do a possibiliá Uma jossito O ie da rovol- 
ta arinada:-A bistoria do todos os Estados, e mesmo 
a das potenicins-que hoje às dirigem á Ruasihy dlfare- 
ee numerosos e recentes testemunhos ER 
assarçãodo governo rusgo, que; 
ção-do-veino-da-Polunia é entrotida pola assistencia. 


ENTRADAS 

ST. NAZAIRE , 4 dias — Vapor fr. Ville do 
Lisbonne, cap. Ordronueur, fazendas, a “A: M, do 
Mugalhães Junior & O 

AVEIRO, 2 dias—Hiate Cruz 1.º, me: 
rim, sal, a A. P: da Crua. 

IDEM, 3 dias—Hiate Novo Atre 
Marquês, dito. 


estrangaira 
s que separam asopiuidas 
atizes não prrecom «de 

ár disfêntintênto entr 

os para perturbar q paz da 


Eisos m 
Musyesses 

pardo! 

tes e ainda 


stre Labo- 


Rua de S, Erancisco n.º 7. 


eine vido, mestre 
Upa, io, 
ao "sb 


miateriul “e animação moral do exterior, foi objeoto:| rismo do cu Não poidáriam tomar Baso envabtor San a into Elonsoihão SE E 8. Nicolau n.º 26 o 28. 
GENS enfutação tsutaato a prono “quo xo priseie | a sua aversão para Com detos ininigos do socego pu- | deixassa desen ole vp tua vavidantoq dev rd ADE 8 dim Hito Conseição, mastro” Olivei- fon E | Ea nd Ni ce ab Eno ! 
pal obstaculo ao restabeleci blico. da revolução polrca, que, de um Las ando vu” lindissimo cavallo de quarenta, mezes b , ? 


IDEM, 3 dias— Hiate Nova União, mestre Chu- 
va) dito. 
“IDEM; 8 dins—Hinte Silencio, mestra Nunes, 


Não 88 póde “póiá duvidar ae o problema, que | Francisco nº 5. (3281) 


de idade , côr esquisilissima . por 
agita o roino dy Púlonia, preoceupa, a Rassit6 inte- qu por ser 


tigre ná garupa, de altura de 171,65, muilo | 
manso e bem ensinado para cavalleçia o pa 


lenia provém do gor não ter cumprido as 
promessas que x imp tbnrina LL em" 1772, 
e o imperador Alexandro Leu 1815, haviau, feito 


opinião 
lucta e 
cat'e aggravar, em quanto que de untro Indo, pro- 


dg da ordem na Pos 


nos polacos, quanto á mânutenção da gu is e 
dos seus direitos. politicos, a uma, rep: ção q à 
uma administração nacionaes.» Não podemos € 

prehender em que bases se apoia a asserção que 
«durante um grande numero de annos a religião 
dos polacos foi atacadas: Ha agai evidentemente. 
uma Apreciação inexata dos factos. No reino da Po-. 
lonia 8 religião dominante, que é.9/ catholicismo, 
goza de uma liberdade cuja equivalente poderiam 


offerecer pouco) 7 Esta liberda- 
de nto vo rato A Rg ita dog 
nerava em propaganda. Além deste interesse de 
uma legitima probibição, as unicas restrições pos- 


tas á plena liberdade do culto catholica são as usa- 
das em quasi todos os Estados da Eur: 
v'aquelles onde à religião catholica é a religião 


Estado. Essas restrieções, que figuram em quasi to- 
das as concordatas, teem por fim limitar a jurisdie- 
cão espiritual e as relações directas com a corto de 
Hora Pão me RE o soborânia 
temporal inherente ao | » 8 que não permitte 
a nenhum soberano admittir que os seus subditos 
Fbyai aetinrai oollcbddod Hob ar ateNoriqRds 

eiro. 


produziram resultados sobre os quites a experiencia 
pronunciou, 

8. M. o imperador Alexandre IX outhorgou aos 
seus subditos do reino da Polonia institui 
sentativas e nacionaes, na medi 


ressa 4 Europa, esturia bem perto da solução no dia 
em que á attitudo e q e das potencias que 
não querém outra cousa mais do que 0 reino, 
a paz e a segurança da Europa, forem calculadas 
de'modo a nttextár nos olhos dos polaços- que ellas 
não pretendem favórecer o sonho da reconstrueção 
de uia grande Polonia independente, cuja ronlisação 
não póde effectuar-so sendo pelo desmembramento de 
tres grandes Estfdose djcustude uma confagração 
oral; que ollas pretendem manter aordom do cousas 
Eondada nos tractados, o quaminpalacos não devem 
esperar a sua prosperidade nacional senão de sua 
união indissoluvel com a Russia sob'um monarcha 
justo e benovolo, da applicação e do jogo egulos das 
instituições que lhes foram outhorgas o psi 
volvimento progressivo que o toberano- : 
“ido qual todos os actos de seu reinado e ténderícias 
actúaes de seu governo'e de seu povo offerecem um 


fullgu obrpavalmhistia e a 
ad tinham sido» propos- 


suspensão das 
que a suspensão 


tas pelas tres cortes «Affrma- 


(das hostilidades mão era impraticável; qua, tip 

leum de paiz não pódo empregar a sua dignidat ; 
| longar uma lucta desigual; que os mais enonrnigados, 
à teriam ousado violar, o, 


soberano boa ar 
Quito a Tndtititções politicas; às ques imp 
role. Alezahidro 1 contodaia o À Fo Ma POTE la 


iadyersarios da Russia não 

armistício; que a experiencia merecia isor tontada e 
torin honrado aquelles que a tivessem tentado; final. 
mente, que uma amnistia subordinada ás convenicu- 
cias políticas do governo russo não podia influir nas 
disposições dos polacos, como o attesta o pouco efei- 
to da ultima amnistia, » 


presentir, | ( 


longando a desordem, tiram do goveru) russo 1 pos- 
sibilidade de adoptar é de applicar medidas de pas 
cificação moral, que responderiam «s suas proprias 
intenções não:manos do que sos, desejos. doa gabi- 
metes g-nos sentimentos da cpinião publica, 

Não haveria lugar para receiar uma semelhau- 
te tolerancia senão da parte das potencias que esti] 
vbasem determinadas à prosegui a apparencia, 
de uma acção diplomatica, nos limites dos compro- 
missos intornácionhes, a realisação dos mais: extre- 
mos 'votos-da revolução polaca, encaminliada Á «des- 
truição dos tractados e do equilibrio europeu. 

Não se poderia esperar, isto evidentemente dn 

tes que teem interesso na manutens 
brio E) É Ari ado para buse 
da sua intervenção a escrupulosa execução dos tra- 
ttados de dôlds — 0), Drs p 


PARTE COMMERCIAL 
Brazil 


; pos rondar embabilas 
EUA O ME 


as neguintes : 
Ria de Junsiro 8 de setembro 


Paraná, eram || 


dito, 

IDEM 2 dias — Hiato Rasoulo 1.º, mestro Ra- 
Boulo, dito. 

IDEM 2 dias — Hinte E' Segredo, mestre Rami. 
site, dito. e » 

IDEM dias — Rasca Anunciação ormeátro 
Vahtuva, dito à Mavcellino da Costa Mendes, 

C RIGUELRA à dins-- linsca Santa Mafia, mês 

tre Caindo, polta do cal woio Teixeira-da, (Costa e 
Silva. 


4 
carro, vende-se em Ovar emgasa do J. E 
Neves, por preço commodo, e alliança-se... 

) 


Bellomonte n.º 170 


A para.vonder excellentes vinhos da Ilha 
deb Cad pagio BODAS e vi 


ahos velhos du Portu, pur duzia 6 meia 
de garrafas ( 


Aviso ãos snrs. livreiros e editores 
BELLOMONTE, 10% 


ri 


IDEM 3 dias— Risca Julia, mestre Sena, ditá 

PENICHE 3 dias — Cabique Peninsular, mes- 
tre Cordeiro, batatas. 

AVEIRO 3 dias — Hinte Senhora da Conceição, 


fnestro Mogi al. 

O or PDA 

LIBBOA O vápdr Lisboa. 
DUBLIN — Vapor ing, De Brua, 


Bu É 
cap, Eerniaios 


vinho e fruta. À" unção neo dé a 
Idom'30. pel assetinado Ppiso ri al 

ã ÁS 11 HORAS DA MANHÃ lhores fabricas de Pariz, proprio 
Fica. fóra da barra : para qualquer abrá- Teoria, E] 
RE oia, (8409) 
Pare Gt. Ka dO SU FrRAciaça a 

| Escuna iogne 69, Victoria. So Do, 5 ba para vender 
OventuéS: (fresco) o o mar um tanto agitado. | sas ferramentas pppneliados em Hai y 


Sobrê Londres—271/. 


go para ensombla 


or ou carpinteiro. 
( 


id 


familia. Falla-se na casa immediata n.º 13. 


da Foz do Douro, de ul 


oag 


os do RAR 


Venda de casas 
O o 


oga n.º 7, de 
11, 'com excellentos conmodos pa- 
à uma casa de commercio e habitação de 


(448) 


Venda de propriedade 


VE DE-SE uma 


morada 


casas sila na 
rua das Larangeiras n. 


5, em 8. João 
dar, escripto- 
jo, quintal, agua é boas “vistas; quem a 
retender póde fallar, com. D.-Anna Maria 
uina da Conceição, rua do Passeio 
(3474) 


E-SE um terreno na 
rua do Principe, junto á 
«com 178 pal- 

de fundo ; 
208000 réis de pensão eo 

quem o quizer compror di- 


o 


egro;n.?, 98, 


oga todo elle 
nto de o: 


rija-se ao largo de S. Domingos n.º 82. 


(1757) 


Cura 


molestias 


Deposito no Portó Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


ONDE 


Recommendado pelo 5" Corner, medico Q 
da hospitaes dos Veneraves.- 


Admitidaes no os hospitaos da Paris e dé Londres. 


A COPAHIBA - MAGE 


DE JOZEAU, PEARMACKDTICO, 
29, rua St-Qne) 


»» BACALHAO 


OLEO. FIGADO 


»» DEROCQUE 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 — Porto. 


PREPARACAO AGRADAVEL 
ao gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das occupacoês diarias seja em via- 
nos Bem, cura em 6 Dias as molestias conta- 
* Giosas ate as mais rebeldes. 


E, Deposito Miguel sousa ferreira em Porto. 


(337) 


- ESET 
UNICA CASA ESPECIAL, 55, Boulevart de Sébastopol, PARIS. 

Examens documentos das eglébridades medicas, — Origem. 

Conform: ostra, objecto da analyse do Di 

da escola do Paris, O. S' OSSIAN-MENRY, membro da Aca- 
demia imperial de Médicina, ete., ao do objecto do rélatorio do D' HOMOLLE, quo 
o reconheceu bem superior a todos os outros oleos conhécidos até hoje; por isso foi 
adoptado por todos os afamados medicos de Paris. 


(896) 


Agradecimento 


ANTONIO Joaquim. da Silva Guimarães e 
o abbade de Villar, José Joaquim da 
Silva Guimarães, não podendo pessoalmente 
agradecer a todos os ill.MºS snrs., tanto ec- 
clesiasticos, como seculares, que se digna- 
ram assistir ao officio de corpo presente, 
que por alma de sua presadissima esposa e 
cunhada a snr.º D. Josephina Amelia de 
Oliveira Guimarães, se celebrou na pa- 
rochial igreja de Santa Christina: de Malta, 
no dia 17 do corrente,o fazem por este meio, 
tributando a todos seu vivo reconhecimento 
eterna gratidão. (3478) 


. 
Agradecimento 
'OAQUIM José da Silva Junior, agradece 
por este meio, pelo não poder fazer pé 
soalmente, a todos os ill.mºS snrs. que se 
dliguaram assistir 20 officio de corpo presen- 
te quo, por alma de sua presada esposa a 
snr.* D. Maria Roza'da Silva, teve lugar na 
parochial igreja de S. Pedro de Miragya, 
no dia 23 de setembro, protestando-lhes o 
seu reconhecimento e eterna gratidão. | 
(3480) 
SST PA 


FALLENCIA o 
DE ANTONIO PAULA DE MORAES 
| Administrador convida todos os snrs. cre- 
dores a se reunirem no tribunal do Com- 
mercio, pelas 11 horas da manhã do dia 2 de 
outubro, designado pelo snr. juiz commissario 
para a approvação de contas geraes e declarar- 
se finda a liquidação e extincta a fallencia. 
O sollicitador — C. F, P. Felgueiras. 
é (3356) 


FALLENCIA 

DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 
(0) Administrador d'esta massa fallida con- 

vida todos os snrs. credores della a 
reunirem-se no tribunal do Commercio, no 
dia 9 de outubro proximo, pelo meio dia, 
para deliberarem sobre a assistencia da 
mesma massa na questão de embargos de 
terceiro de Eduardo Augusto Ko) 
com Eugenio Ferreira Pinto Basto. 

(3475) 


SER 


de S. Bartholomeu de Ervora, fregue- 
zia é concelho de Santo Thyrso, cuja noti- 
“ cia se lem publicado em varios numeros 
d'este jornal, terá lugar no dia 5 do pro- 
ximo mez de outubro, pelas 9 horas da 
manha, no tribunal das audíencias da villa 
e comarca de Santo Thyrso, v 
* Arromatar-se-ha ignalmente o cap 
Castanheiro, sito na freguezia de Santa Cl 
tina, Sinto á estrada nova, é a oinhos 
da Quebrada cóm seudameiro e 
propriedades RO ori pd 
quer encargo. (8 
À Camera municipal do concelho de Ama- 


ra vendor em praça Os fóros do municipio, 
faz publico, que a pa ha-de ter lú- 
gar no dia 14 de outubro proximo e se- 
guintes, nos paços 


do concelho, pelas fl 
horas da ma , 7 ps ] 


José Antonio da Silva Bravo 
AGENTE DE LEILOES . 
ICI ize- 
PAR 
tem o seu escriplorio abortomaj do Prin-| 


cipe n.º 79, desde as 9 hores dasmanhã até, 
ás 4 da tarde. R | 


ke e mulher E 


cujas | 
qual-) 


rante, competentemonto PC] | 


RUA DAS FLORES 
NA E3 


JUNTO Á IGREJA DA 
MISERICORDIA 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 8:000$000 REIS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
. de 28 de junho de 1860 » 


pe é von a na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 

oitavos 8 cautellas da presento loteria, cuja extracção dove ler lugar no dia 1 de 

outubro do corrente anno do 1863. (3945) 
» - 


INJECTION BROU 


Eyrionica, Inf 


ca que cura 
nhum additivo. Von- 
de-se nas principãos 
boticas do mundo, 
(Exigir a Instrucção 


“dg existência.) — Paris, em casa do laventor BBMLOU, boulovard Magenta, 112. o 080.) "(20 annos 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


200 —-RUA DO ALMADA — 200 
ARMAZEM DE PIANOS 1 


LAMBERTINI, FILHO é C.'- 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE 1861 


200 — RUA DO ALMADA — 200 * 


(245) 


“ESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 
**  sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, e laz-se toda a qualidade de 
concerto. 
Recebem-se em troca pianos usados. 


Ha tambem pianos para alugar. (373) 


Collegio Instituto Portuense 
RUA FERNANDES THOMAZ 


Nº dia 5 de outubro abrir-se-bão as es- 
cholas para o ensino das linguas por- 
tugueza, latina, franceza, ingleza e allemã. 
Os diferentes cursos de sciencias come- 
çarão no dia 20. 
O estabelecimento está sempre patente 
aos visitantes todos os dias a qualquer hora. 
O director, 
Daniel de Almeida Navarro. 
(3368) 


Instituto Bracharense 


EStE collegio recebe ainda 10 alumnos in- 
ternos, passado aquelle numero não se 
admitte mais. 

As aulas estarão abertas no dia 1.º de 
outubro. 

Às pessoas que quizerem ulilisar-se d'es- 
te estabelecimento deverão mandar matri- 
cular os educandos desde o dia 15 de se- 
tombro por diante, seja directamente seja 
por correspondencia. 

Para obter programmas dirigir-se ao di- 
rector do INSTITUTO BRACHARENSE, em 
Braga, ou ao escriptorio d'este jornal. 

(3076) 


Nº primeiro do mez de outubro princi- 
piará a carreira regular, em barco de 
tolde, de Aveiro para Estarreja, partindo 
de Aveiro nos domingos, terças, quintas e 
sabbados ás 9 horas da manhã é voltando 
nas segundas, quartas e sextas-feiras ás 11 
horas da manhã, excepto nos sabbados que 
voltará ás 8 horas da noute. (3468) 


Declaração 

JjoMiNGos Athanasio Rebello Braga, pro- 

prietario do Bazar Social Portuense, 
sito na rua do Almada n.º 171, declara que 
muda, no prosente S. Miguel, o seu estabele- 
cimento paraa rua das Flores, salão da casa 
n.º 84, em frente da companhia dos vinhos, 
cujo estabelecimento desde o 1.º de outu- 
bro em diante gira debaixo da firma e res- 
ponsabilidade do Loge & Braga, pelo de- 
clarante se ter associado com o dito snr, 


AVISO | 


A Recebedoria do 2.º bairro, estabeleci- 
da no largo do Viriato, muda-se no dia 
28 do corrente mez para a rua do Rozario 
n.º 195. (3451) 


Pipas para alugar 
No caes da Ribeira n.º 30 
(2010) 


| russo uma bonita casa com grande 


quintal todo ajardinado e lindas vistas 
sobre o rio Douro e a barra, sita em Villar, 


defronte da casa do exe.”º conde de Ber-| 


tiandos; quem a pretender falle na Bandei- 
rinha n.º 64, (3341) 


(L9F8) “T9 ou 
OJtoquId Op ent + os-e(tip Jopuojoid ton?) 
“Y6G ou odpung op eus 
eu “opowmoo ogum oSaxd 10d o 
voq Ojnu veto tun ASVONT 


OBÔUOIJE IM 


PERFUMARIA MEDICA HYGIÉNICA 
De J.-P. LAROZE, Químico, pharmacentico da Escola especinl de Paris. 

Estes (aii sao o resultado da aplicaçao das leis da hygiene á perfumaria, que so ergue o | 
| tornase pharmacia da balleza, encarregada de prover à hygiene da pelle, dos cabellos, dos dentes, 


orgãos tao importantes; entao evila e destro as causas das denças que sua irma mais velha, á | 
pharmacia propriamente chamada, tem que curar. . 


| REIXIR DENTIFRICIO par curar imédiatamenteas | OLEO DE AVELA PERFUMADO, para romed! 
do) vas ovidro. . 1tr. 25 a dureza dos cabellos e a sua atonfa; O vidro 

[308 Di 'RIOIOS COR DE ROSA comiase | YVINAGAR BE TOILETTE SUPERIOR 
de a branquear (e conservar 08 dentes; O sua suavidade é sui 


fr, 2 


COLD CREAM 
clara, 


RIO pára tract 
dos antes do chumbamento, e evitar 0! 


no Ar 
PASTILHAS ORIENTAKS do D' Paul Clement, 
ara tirar 0 cheiro do tabaco é para modificar 08 halitos 
Fortes. 4eBfr. a Calral. 
NES DE ALFAZEMA, cosme-| 
tirar as comichoes, fortificar o refrescar 
Sen o vide ca candues = cana DI 
ESPIRITO DF. 
“6 o aperfeiçoamento | 


550 vidro. REA 

tos em cada cidade, em caza dos pharmaceuticos, perfumistas, cabeleireiros, négociantes de 

modas o de fazendas. Varejo : RARA ass ra Nouve-dos-Petita-Champs, 26. 
Expediçes : em caza de J.-P, Lanozs, rue do lá Fontaine-Molibre, 39bis. 


que lingua devem ser as instruccas que acompanhan cada producto. 


(400) 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira. 


Oleo Petroleo, gaz liquido conhecido em Londres pelo nome de Oleo A 
diamante, e vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool & €.º 
, . THE 


LONDON MUTUAL PETROLEUM 


Responsabilisa-se pelo que se lbecon- - 


fiar, e dá, se preciso fôr, todas as garantias | 
que exijam. (3099) | 


O DR. POTTER. 


DENtistA elo em Lis-| 
boa, acha-se n'esta cidade e so de-| 
morará poucos dias, e offerege o se pres-| 
timo no hotel inglez, na rua'da Reboleira. 


Póde ser procurado das 10 horas qa 
nhã ás 4-da tarde, (8182) 
Aviso no M 
Nº casinhas da ponte suspensa sobre o 

rio Douro, se contimia a dar premio 
pelas moedas de cinco réis, (rocando-se por 
cobre a 150 réis a moeda e a 100 réis em 
prata, e isto em consequencia da gra; 
falta que d'el ) a e 


o er ri 


são indispensas) 
e qualquer quantia. g 
a QUEM precisar de uma mes- 
- Ustra de meninas para col- 
legio ou case particular falle na rua dos 
Martyres da Tela acha 
uma senhora dovidamente habilitáda para 
o ser o que Fsf gia eeamppslioo O enáier 


PRE EaE E 
APRENDIZES 
E” a fabrica de ourives de prata, tia “mia 
Duqueza de Bragança, 195, ha lugar | 
para dous aprêndizes a irem comer e dor- 
mir fóra. (3267) 


arba À 


ah 


“LIGHT AND LAMP COMPANY 
(LIMITED) 


UNA agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 
as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas de parafina. (1369) 
= ga 


E = E) 
pato do Sou erra, annuncia que 

ninguem contracte sobre bens de raiz, 
da herança que ficou por falecimento do 
snr. Bento de Souza Guerra, por quanto o 
annuncionte'e seus irmãos vão propôr em 
jo a acção competente, a fim de se habi- 


q oiQum José Ribeiro Pas- 
saro, no largo da Sé n.º 
15, encarrega-se como alé aqui de encom- 
mendas de obras de cabello, affiançando 
perfeição e preços rasoaveis; também en- 
sina qualquer pessoa a trabalhar tanto em 
|casa do annunciante como fóra. 

(3481), 


ENDE-SE uma morada de casas 


hs 


itarem pot herdeiros, como filhos naturaes 
do:snr. Antonio de Souza Guerra, filho Ji- 
gitimo do snr. Bento de Souza Guerra. | 

«quasi novas, de dous andares) 


Porto; 11 do setembro de 1863. E 
A A curdo 215) e aguas-furtadas, com quintal, no 


largo da Batalha n.º 86e 90, onde se acha 
estabelecido o hotel Nova Italia. 
Quem a: pretender dirija-se á ua de 
Santo Antonio n.º 148, 1.º andar. 
(8479) 


Cãosinho perdido 


Muita attenção 
prscisiçse de um pharmaceutico legal- 
“mente habilitado para gerir uma phar- 


gedeiibm Lisboa, muito soreditada e bem 
m da, 


A pessoa querlhe convier poderá diri- 


gir-se 4 livraria do sur. Jacintho, rua do | WA fabrics de mobilia de ferro de Liceiras, 
Alia , onde poderá ver ás condlicções do na occasião que sahiu um visitante, 
O ad ficou alli um cáosinho;-a-como so não sabe 


aonde se dove mendar-a-seu dono, por isso 
queira mandal-o buscar. (3455) 


WE) 4 
A galera Africa. 
ACHA SE proxima a seguir Viagem para o 

Rio de Janeiro, e por isso se roga aos 
snrs. passageiros queiram vir legalisar as suas 
passagens. (3405) | 


ma, um cordão de ouro, um fio de con- 
tas e umas árgolas, tudo no valor de réis 
sigo. 

Tí, oRaES aos snrs. ourivos o obsequio de! 
aprehenderem estés objoctos, sendo-lhes 
offerecidos, e mandarem parte á rua de S. 
João n.º 23, que se gralilicará. (3465) 


LUGA-SE uma propriedade de 

Es um andar, com grande miran- 
te com vistis tanto para terra como 

para o mar, bom quintal e poço, na rna 9 
de Julho n.º! 245 a 251: tracla-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. - (2257) 
LUGA-SE uma propriedado de casas de 
tres andares, nas escadas do Codeçal 

n.º 13, com muito boas vistas para o Rio 
Douro e Villa Nova de Gaya; quem a pre- 


tender dirt ao Caes da Ribeira n.º 28. | 
A mesmi* l=m um bom fogão de ferro, 
(8169) 1 


Quim tiver mma casa para alugar, com 
agua e commudidades para uma peque- 
na familia, com cucheira ou commodiiales 
para ella o envalhariça, póle dirigir-su ao 
sor. Manoel Antonic Figueiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288) | 


AVISO AOS SRS. MEDICOS 
Sir op du Cura catarrhos, fosses co- 


aa o ves aro 
sas dos bronchios e todas as 
nFPORGET doenças do peito; basta ao 
doente uma colher dc cha deste xarope D' Conner. 
Dr. CHABLE, em Parir, ras Vivionne, n. 98, 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharian,º 79. (254) 


Maravilha do seculo 
XIX 


MP EDICINA que quasi sempre cura e nunca 

prejudica ; que aos primeiros symptomas 
de doença faz desapparecer a causa morbida, 
em poucos segundos, pela energia que momen- 
taneamente transmitte aos orgãos vitaes affec- 
tados. 

Systema dos célebros medicos dr. Radway 
& C.º — tres unicos remedios : 

Prompto allivio. 

Resolutivo, 

Pilulas. 

Sahiu á luz um folheto de 60 paginas ex- 
plicando a applicação d'estes tres surprohen- 
dentes remedios, o qual se vende por 100 
réis em 


Lisboa... Rua do Monte Olivete n.º 77, 2.º 
andar. 
Rua de S. Paulo n.º 74. 
Rua da Atalaya n.º 203. 
Porto.... Snr. Damião José Gomes, rua 


de Santo Antonio n.º 145. 
Villa Real Snr. Mesquita, Cabo de Villa. 
Chaves... Sur. Joaquim Antonio Pereira. 
Mirandella Snr. José Silverio. 
Bragança. Snr. Henrique Mauricio de Lima, 
rua Direita. 
Moncorvo. Mont'Alegre, Regoa, Santarem. 
(3280) 


ATTENÇÃO 


PARISSA de milho da acreditada fabrica 
do Beato, de Lisboa, que pela sua per- 
feição é preferida (pelos que a levam á pri- 
meira vez), à muida nos nossos moinhos 
do rio. 

Tambem se vende farinha aqui muida 
e milho bom. 

Os preços de quaesquer das qualidades 
será sempre mais barato do que correrem na 
feira de identicas qualidades. 

Rua de S. João n.ºº 34 e 36. 

(2053) 


CARNE DE VACCA SECUA 


“PREMIADA na exposição em Londres de 

1862 e approvada pela commissão no- 
meada pelo governo de S. M. F. 

Carruthers & C.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilograw- 
mas, da sociedade formada para a intro- 
ducção de carnes seccas e consumo na Eu- 
ropa, recebem propostas para a venda da 
metade da carga a entregar em Lisboa e o 
resto no Porto. 

Esta carne é de regular gordura, de ex- 
cellente preparo e convida muito pela su- 
perior qualidade e economia domestica. 

Agente no Porto, Eduardo Atkinson, S. 
Francisco n.º 21. (2454) 


Chá Hyssona 800 e 650, 


Enxofre em bruto. 

Flor de enxofre. 

Pelles de verniz da Russia proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manbã ás 3 da tarde (133) 


ATTENÇÃO 


4 rua dos Guindaes 0.º 130, a0 pó da 
| guarda do Assento, vende-se vinagre 
bom por 288000 réis a pipa, almude 18350 
réis, quartilho 30 réis, (2332) 


Es Gelatina para 
clarificar vi- 
nhos, a 480 rs, o kil. 


Roiz Batalha, 
Cc. oiz Batalha, 


rua de Bellomonte n.º 93. 


(3450). 


ALUGA-SE 


E” a rua das Oliveiras, proximo & praça 

de Carlos Alberto, n.º 14 a 16, aluga- 

se uma excellente loja, propria para depo- 

silo ou para qualquer negocio que não pro- 

cise foguear. 

Tracta-se no portal junto n.º 18, 

(8224) 

E Qu pretender alugar uma 

boa sala para escriptorio 

e juntamente um quarto contiguo á mesma 


fall na-rua de S. Francisco n.º 4, quese | 


lhe darão as explicações necessarios. 
(2164) 


Acções de todos os bancos é 
"— inseripções 


(das e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (3187) 


= : s 
Acções e inscripções 
ques ARCHER, nao rua dos Inglezes n.º 

36, tem para vender acções dos diferen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 


Reboleira n,º 19 
1.º ANDAR 
| Hº para vender garrafas de 6, 6 e 


(8274) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


de tres quarteirões. 
Preços commodos, 


O vapor inglez— 
CASTILIAN —, ca- 
pitão William London, 
eabirá com muita bre- 
vidade. 

Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, à 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 

na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 
(3847) 


Cork, Dublin, Belfast & 
| Glasgow 


meio e 7 ao galão e meias garrafas | 


S. Vicente, Montevideu 


e Valparaiso 


(COM ESCRSAA PES 4 UA a En 4 


portos «rag mimada 
Reco! meme ro Buciro ereebivm vm 
uizerem + esse gostem —— O teta 
do Lisbor se dm 5 mo btt qo som Mio To 
abia Li 
Par item dns mm Sli 4 Simons 
A. Hancrok RD sm Se Ape qo A a qria 
cidade a Aterandro Miller & 6.º, vit dos Inglezes 
n.º 73, L.º andar. (3443) 


Hull 


COM ESCALLA POR CADIX 

: A escuna ingleza de 1. classe, for- 

rada de cobre — TOM ROBERTY, — 

capitão Henry Jenkins, tem parte da 

carga engajada para ambos os portos 

e deve sahir d'este porto infallivelmente na primeira 
semans de novembro proximo, 

Mason, Hull. 
A. Miller & Co, na praça, 


Nova-York 

O palhaboto portuguez — CAR- 
LOS ALBERTO, — capitão Pedro Ma- 
ria Sant'Anna, sahe com dvds 


3892) 


Hull & Stocklon 


A escuna ingloza — TARTAR, — 
capitão Graham, espera-se aqui todos 
os dias para sabir logo depois. 


3872) 
Londres 


A escuna ingleza — ROSE, — ca- 
pitão John Nicholls, sahe com bre- 


vidade, 
(8873) 


Londres 


A escuna ingleza — (SRACE, — 
capitão » » », espera-se aqui-a toda a 
hora para sabir cem brevidade. 

(as14) 


(3302) 


Copenhagen & 
Stockholm . 
ip pião E ec sopra aqua áio 


a hora, para sahir com brevidade. 
(8197) 


|Southampton & Leith 


A escuna ingleza — GUILLELMO, 
— capitão John Le Gresley, espera- 
se aqui todos os dias 
inda tem algum lugar para carga. 
s g! gar pº 3180) 
" Consignatario Carlos Coverley rua 


Nova dos Inglezes n.º 87,0wna praça. 


Hamburgo 
Espera-se para sabir com toda a 
brevidade a mui veleira escuna — 
FORTUNATO, — capitão Botelho. 
Caixas F. Chamiço, Filho & Sllva, 
a quem se devo dirigir quem quizer carregar assim 


como ao sur. Carlos Coverley, rua dos Tngle es n.º 
87, 1º andar. (8272) 


. 7 . 
Rio de Janeiro . 
Acha-se prompta para seguir via= 
gem a gulera — NOVA FAMA, — 

logo que o tempo dér lugar. 

Recebe carga miuda, e para.os pou- 
cos lugares que restam para passageiros tracta- 
os, caixas Soares, Irmãos, rua do Almada 


Roga-se aos enrs, earrogadores apresentem quan- 
to antes os conhecimentos, (8430) 


Rio de Janeiro 


db: 


“Torna-se recommendsvel esta barca pelos bons 
ecommodos que tem para os snrs, passageiros, tendo 
belicbes para os de prôn. Tractn-se com José Cor- 
rên de Sá, praça de Carlos Alberto n.º 54 e 55. 

(2620) 


= < 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
nova barca — AMELIA. 
Para carga e passageiros, para os 
- quaes tem excollentes commados, tra- 
Manoel Gualberto Sonres, rua de Bel- 
T. (8896) 


— JOVEN ERMELINDA, — 


* classe, capitão José Alves da 


cta-se com 
lomonto 


“COM ESC: 


A nova barca — FAVORITA, — 
capitão Francisco Rodrigues da Nova 
Junior, vai sabir com brevidade, 
| Quem na mesma quizer carregar 
on ir de passagem, para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Bernardo José Machado, largo da 
| Cordoaria n.º 50, on 'no capitão n bordo, As pes- 
sngens podem ser pagas n'esta cidade ou m'aquel- 
las praças, dando os  competontes fiadores: 
| esco or (8150) 


ts 
Bahia Pepe 
D! re! le 0. ua — 
pitão Jolio Vieira Far- 
ob ansaril au a 
mesmo quizer carregar 
noel Gualbótto 


3 


Quem 


ou ir de psssagem dirija-se q ! 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77, ou no capitão a 
bordo. É (8488) 


Pernambuco 
Vai sahir com brevidade a barcu 
— SYMPATHIA, — enpitão Antonio 
Nogueira dos Santos. 
Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem excellentes com- 
dig =se n Manoel Gualberto Soares, rua do 


O vapor inglez— RO- 
KEBY —, capitão Ja- 


cripções de assentamento e coupons. 


(4401) 


GA SUARDENTE, para copo, de 2 graus, 

por pipa, almudee canada, no largo 
dos Martyres da Patria, defronte da porta 
do Anjo, n.º 120, (2940) 


mes Flinn, espera-se 
aqui em poucos dias 
para sair com brovida- 
de para os portos acima. 


mencionados. 

Para carga o passageiros tracta-se com o con- |! 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 
(3411) 


Geno SANTOS, modista “de chapéus, 
moradora na rua do Bomjardim, parti- 


| cipa ás suas amigas e freguezas que mudou. 


a sua residencia para a rna de Santa Catha- 
rina n.º 218. (3454) 


Unico deposito especial 
de lenços de seda! 


ESPANHÕES e indianos, grandes e pe- | 


quenos, todos dos gostos mais modernos, 
lenços de cambraia de linho puro, proprios 
para bordar, ditos abretanhados de diversas 
qualidades, proprios para homens c senhoras, 
como tambem, yarindo sortimento do manti,, 
nhas modernas. | ' - 

Vendem-se muito em conta, 
por grosso e miudo, na rua do, 
Bomjardim n.º 59. (3390) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRÁ, — pe 
dante Hem:y W. Lloyd, 
sahirá no dia 14 de ou- 

7 tubro. 
Recebe carga e passageiros, e tracta-se com: 


A. Miller & C., run dos Inglezos n.º 18. (8459) 
Vai snbie com muita brévidaderá 

db nova galera — ADAMASTOR, — ca- 
Recebe carga o 

En Aqui om mo Tio de Janeiro, 


. E coa ia 
Rio de Janeiro 
pitão Santos. 
Este excelente navio torna-se recommendavel 


passageiros & pa- 


«+| pelo bom tractamento e grandes commodos que offe- 


rece, tendo tambem beliches para os passageiros de 
prôn. 

Tracta-so com "Manoel Pereira Pena & (4, 
praça de Carlos Alberto nº 132. (8182) 


Pará 


) 

Bellomonte nº 77%, 

A barca — NOVA CINTRA — sa- 
ho por estes dins. 

| - Ainda póde receber alguma carga 

h miuda, 

Roga-se aos enrs. carregadores queiram man- 
dar os conhecimentos, e os snrs. passageiros os seus 
passaportes no caixa Joaquim José Rebello de Lima, 
ma Ribeira n.º 406 42, ou a Luiz Pereira Firmin 
em Cima do Muro da Lada n.º 19, (2768) 


Maranhão E 


A galera — AURORA, — capitão 
Seipito Ferreira Lopes, sabirá com 
brevidade. 
Para carga o passageiros tracta- 
so com Rodrigo Antonio do Azevedo, rua do Al- 


mada n.º 272. (3115) 
- = 
“Maranhão 
Vai om muita brevidade a nova 


M. —y capitão Jorguim 
tos: para carga e passageiros 
= para os quaes tem excellentes commo- 
dos, tracta-se com Manoel Pereira Penna & C.*, Pra- 
qade Carlos Alberto n.º 132, (8212) 


Responsavel M. S. Carqueja 
“ TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


LA PELO RIO DE JANEIRO — 


